
J i* 

■SC 

â ■sty. 

-•• V J 

.’•V 

■ 

•"r ? 9 

> • 

*3 

*ã 

vfl 
3E 

5 

■T 



T SC 2i"P. 

■ £■> '. . * . 
t\ a w Vf 7J 

'fv' -tf 

* 

X CXA rOi, *V0“i* 

«Í>1 Ju.% 

L^ e? «T /) JLu, ' 

* 

n 

^ '5 6o>3í> 



A XU R , RE D’ORMUS: 
BKAMMA TRAGICOMICO PER MUSICA 

DA RAPPRESENTARSI 

NEL REGI O TEATRO 
D I 

S. CARLO 
DELLA PRINCIPESSA 

LA PRIMAVERA DELL’ANNO 179». 

3 

LI SB OKA.' M. CCC. XCIX. 
mi 

K .LA STAMPER!A Dl SlMONE TADDEO 



. 

júJií' 

% 

6 30 (l 
' / y ■ 

- A T 4 R . Í /> 

. \ a T o 

h 

• íV . 

A-i. V 

< 

/ 

o 

O J ií / . . 

■ t J ; /; { ,'i . 

7 
•o 

- V 

A 

1 
•• W ■’ 

- i A % n- 

. • V.' 

■í 

/ 
•- 

. v 

. 

«T •• .-í -V ^ 

$ 'Sr 

- 

! 



PERSONÀGGI. *» * 

AXUR, Re d'Ormus* 
Sig» Giuseppe TttvanU 

4 < • 

ATAR , suo Generate d’armi, 
Sig. Girolamo CrcsccntinL 

ÀRTENEO , Gran Sacerdote * Padre di 
Sig. Vbaldo Lonati. 

# ALTAMOR , Grande del Regno , 
Sig-. Gaetano Neri, 

ASPASIA , Moglíe di Atar , 
Sig. Domenico Caporalini. . 

FIAMMETTA, Schiava di Axur, 
Sig» Giovanni Xamperini. 

BISCROMA , Custode del Serraglio * 
Sig. Andrea Rastrolli. 

UR SON 2 Capitano deite Guardie , 
Sig. Michele "Bologna. 

EL AMIR , Fanciullo degli Augtirn 'J ’ * 
Coro di Popolo. 
Coro di Sacerdoti. 
Uno Schiavo , che parla. 
Schiavi. 
Schiave. _ # ' 

—-—-- ■ ^ — -«a 

- La Scena si finge ia Orraus. 
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La Music* è del Sig. Antonio Salieri , Maestro di? 
Cappella àll attual servizio* di S. Maestà Cesarea* 

Inventore , Pittore > .ed Architetto .di tutto il See* 
nario, 

;'*» r ( * 
< mu * ?.* f i >.' • . f.: ; 

Sig. Vincenzo Mazzoneschi Romano• 

iL' - í.';m i : . 

■ i ..—  —— ■ — 

Primo Violino dell'Opera , 

Sig. Antonio Rotizi. 
i 

- ----—- -. - ™-- 
c_ • • — * . .3 - / , í t k i • . 

Primo Violino de' Balli, 

Sig. Charles Neuhaus. 

II Vestiário èdiricca., evaga invenzione dels 

Sig*. Domestico d’Almeida. 

Macchinista del Teatro , 

Sig. Gioacchino Pereira. 

•'» 
J . 
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II B llo di mezzo Carattere, intitolato La 
Presa di Cracovia , in trè Atti, è com¬ 

posto , e diretto dal Sig Anto¬ 
nio Cianfanelli, ed eseguito 

dai seguenti 

Signori 

Primi Ballerlni 

Da Uomo. 

Carlo Nichili. Antonio Cianfanelli sudd. 

Da Prima Ballerina assoluta. 

Pietro Maria Petrelli. 

Primi Grotteschi a pcrfctta vieenda 

Da XJomo. 

Evangelista Fiorelli. Luigi Tavoni. 

Lorenzo Monati. Vincenzo Tavoni. 

Da Donna. 

Antonio Franc hi. 

Lorenzo Lacomba. Nicola Paris ini. 

wdUri Bailer ini. 

Felice Masan. Antonio Lacomba. 

Luigi Lacomjia. Mariano Torres. 

Antonio Bacchini. 

# 
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MUTAZÍONI Dl SCENE 
NELL’ATTO PRIM O. 

l* Boschetto sulia spiaggia del mare , contiguo al Gw 
sino di Atar. 

2. Galleria. 
$. Piazza con veduta del Tempio di Brama. 
4. Interno del Tempio di Brama. 

SELL'ATTO SECONDO. 

5. Giardino illuminato. 
6. Appartamento di Aspasia. 

NELL*ATTO TERZOl 

7. Regia. In fondo vista della Città» 

ACTO 
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'TT 

ATTO PRIMO. 
SCENA PRIMA. 

Bofchetto fulla fpiaggia del mare , conti- 
tiguo al casino di Atar. 

Altamor con alcuni joldati congiurati , che 
pafjano delia defira allã JiniJlra , dopo 
aver cant ato il Jeguente Coao : indi Afr 
fafia, ed Atar. 

Alt. CJuefta è 1’ora, e quedo è il loco, 
Siate causi , amici miei: 

Alie mine date foco , 
Bafto io folo a prender lei> 
Ite pur fenza parlar. 

Coro. Ma qualcuno qui s’avvanza , 
Piu non diamo ad indugiar. 

A/p. Qui dove ícherza 1’aura (i) 
Con grato motmorio, 
Dove gli ardor ridaura 

b L’er- 

CO Atar tariturno esce. 



ACTO PRIMEIRO 
SCENA PRIMEIRA. 

Pequeno bofque na p'aia do mar , contí¬ 
guo á cala de Atar. 

Altamor com alguns Soldados conjurados > 
que pafsão da direita, para a e/quer- 

da , depois <de cantarem u feguintc 
Coro : dahi Afpafia , e Atar. 

Alt. >» E Sta he a hora , e eds o lugar, 
»> meus amigos tende cuidado: lançai 
99 fogo ás minas, para a agarrar bafto 
» eu ió ■, hide-vos pois fem foliar. 

Coro. s» Para aqui vem vindo alguém , não 
9» nos ponhamos a demorar. 

Asp. » Aqui aonde corre huma aragem (i) 
9» com agradavel fufurro, aonde as her- 

99 vas , 

(i) Entra Atar taciturno. 



IO Axur, Re d’Ormus. 

At. 

A 2. 

L’erbetta , i fiori , il rio, 
Vieni., bell’ idol tnio, 
Siedi vicino a me. 

Non venticel , che rida , 
Non l’erba , il rivo, e i fior 
A te mi guida amor , 
Amor mi tien con te. 
'Ah di si bella face 

< 
Non turbi mai la pace 
Un’ ombra di dolor; 
Ma íia di pien contento 
Sempre alimento al cor. 

7 

AJp. Chi di noi piu felice 
Può vantarii, o mia vita? Io di te folo, 
E tu pago di me , tutta in noi ftcifi, 
Nelia femplicità, nella innocenza 
Quella gioja troviam , e quel ripofo , 
Che fempre fuor di fe ricerca invano 
Il cieco orgoglio , ed il capriccio umano. 

At. E* ver: credi però fe fenza colpa , 
O fenza taccia di apparire ingrato 
A un popol , che m’adora , a un Re che 

m’araa , 
Lungo della Città teco poteíli 
A privata passar libera vita , 
La mia felicita faria compita. 

Afp. 



II Á C T O I. 

9» vns, as flores , e as agoas moderao os 
» grandes calores, vem , ó meu doce 
>» amor , aflenta-re ao pé de mim. 

At. » Nem a aragem, que corre, nem as 
9» heivas , as agoas, e as flores j mas 
99 fim o amor para ti me guia, o amor 
99 me conduz para ti. 

f >9 Ah fombra alguma de dôr não 
j >9 perturbe nunca a paz de huma ale- 

A 2.J 99 gria tão beila , mas feja hum per- 
199 feito contentamento o alimento do 
L>9 coração. 

Asp. Quem póde, oh minha vida , jaélar- 
fe de mais feliz do que nós ? Eu íatis- 
feita íó comtigo, e tu comigo , em nós 
melmos achamos na simplicidade , e na 
innocencia aquella alegria, eaquelledef- 
canço , que o cégo orgulho , e o capri¬ 
cho humano em vão fempre procurao fó- 
ra de fi mefmos. 

At. He verdade : porém crê que íem a 
culpa , ou fern a pexa de parecer ingrato 
a hum povo, que me adora , e a hum 
Rei , que me ama, eu podefle longe da 
Cidade paííar comtigo huma vida priva¬ 
da , e livre , fó então leria completa a 
minha felicidade. 

• , 4/p. 



ia Axur, Re d’Ormus; 

Afp. E perchè non ardifci 
Di parlarne ad Axur ? Memore il credo 
Dè preftati fervigi , 
Delle lunghe fatiche, 
Dei fudor da te fparii: una mercede 
Non negherà ad Atar, quand’ei la chiede. 

At. La Mercede dovuta a buon foldato, 
Dopo molte vittorie , e moire imprefe , 
E’ il diritto che ottien d’andar tra primi 
A verfar pel fuo Re iudore , e fangue; 
Ne tal brama in me langue: 
Sol per te , non laprei... quefto doverti 
Si ipeflo abbandonar...ah quanto ogni alt» 
Men di te mi par bella, 
Tanto in me ere fee fempre 
Di perderti il timore, 
Tanto palpita piu quefto mio core. 

Afp. Perderrai ? E chi potria 
Svellermi dal tuo fianco ? 
Tu fei l’anima mia, 
Vivo , e vivrò per te. 

Sfido il poter dè Numi, 
Sfido Pavversa forte, 
Il fato , il ciei, la morte, 
A far ch’ io cangi fe. 

Calma gli affanni tuoi , 
Se pur non vuoi ch’io tnora, 

Fi* 



A c t o I. 17 
Asp. Porque não te animas a fallar a Axur? 

Eu o julgo lembrado dos ferviços , que- 
lhe fizeíle, das longas fadigas , e dcs 
fuores, que derramafte : elle não negará 
a Atar huma mercê , fe lha pedir. 

At. A mercê devida ao bom Soldado, de¬ 
pois de muitas viítorias , e muitas em¬ 
presas , he o direito, que tem de ir en¬ 
tre cs primeiros derramar o fuor , e o 
fangue pelo feu Rei ; e efta cubiça he 
que me mortifica: fó a teu refpeito he 
que não fei.. * illo de me dever tão a 
miúdo feparar de ti... ah quanto qual¬ 
quer outra me parece menos bella d» 
que tu, outro tanto fempre em mim íe 
augmenta o temor de perder-te y e me 
faz palpitar o coração. 

Asp. » Perder-me ? E quem poderia aran- 
j> car-me do teu. lado ? Tu és a minha 
m alma ; eu vivo, e vi virei para ti. 

> » Defafio o poder dcs Numes , desafio 
»* a forte adverfa , o fado , 0 Ceo, a 
» morte para me fazerem falrar á fé. 

>3 Modera as tuas afflicçõesfe não- 

* qu®* 



H Axur, Re d’Ormus. 

Fidati in chi t’adora , 
Non dubitar di me. 

At. Quanto fiere poflenti , 
Can deli’ idol mio soavi accent!: 
E qual nuovo infondete 
Entro l’incerto feno 
Grato raggio di gioja , e di fereno. 

Per re fclo, amato bene, 
P^efpirar io fento l’alma : 
Per te fol novella calma 
Splender veggio a quefto cor. 

At. Se ru tn’ami , o mio tefoto , 
Se di me tu fei contento, 
Io non fo cos’ è tormento , 
Io non fo cos’è rimor. 

rAh fcacciam, ben mio, da! petto 
Ogni afFanno , ogofi fofpetto , 
Ed apprenda e terra , e cielo 
A giojo del noftro amor. 

Coro di dentra. 

Cor. Ah ! Ah ! 
At. Che grido è quefto ? 
Cor. Atar , Arar ! 
At. Oh Cielo! al noftro albergo 

Fa 



Ac.ro I, ry 
>» queres que eu morra, fia-te em quem 
>» te adora , não tenhas receio de mim. 

At. Amáveis , e doces palavras do meu 
bem , quanto fois poderofas , e qual in¬ 
fundis dentro do duvidolo peito hum 
novo , e agradavel raio de prazer , e tran- 
quiílidade. 

» Só por ti, óbem amado, ffnto ref- 
»> pirar a minha alma , íó por ti vejo em 
” meu peito reinar a tranquillidade. 

Asp. »» Se tu me amas , oh meu thefou- 
»» ro , fe comigo eftás contente , eu não- 
» fei o que he tormento, eu não fei o 
» que he temor. 

f » Ah meu bem , lancemos do pei* 
A 2 J ” to roc^a a afflicção , e fufpeira , e 

. >» comece a terra , e o Ceo a slegrar- 
» fe do noffo amor. 

Coro de dentro. 

Cor. Ah , ah ! 
At. Que gritar he efte ! 
Coro. Atar 1 Atar 1 
At. Oh Ceot que horriyel fogo fe ateou 

em 



16 Axur , Re d’Ormus. 

Foco orribil s’appefe : ah un folo iilante 
Fermati dove fei... (i) 

Afp. Salvatemi lo ipolo, eterni Dei. 
Si vedono fiarnne del lafo della cafa at 

Atar. Priache Atar forta , Altamor coi 
Juni foldati rapifce Afpafia , e la porta 
alia nave. 

j ' . 

S C E N A II. 
Atar folo. 

* TUtto, Afpafia , è perduto: 
Salviamci, Afpafia ... Afpafia. .. (2) 

Afpafii , dove fei? Ah qualche iniquo 
Me l*ha tapita ! Oh giorno , oh colpo 

orrendo! 
Prefentitnsmi atroci, ora v’intendo. (3) 

S C E N A III. 
Galleria. 

Axur, e Bifcroma. 
Ax. \T On mi feccar, Bifcroma, 

J, L’ordine già lord; 
E tu , beftia da foma , 
Va , togliti di qui. 

___ Bif. 
(D Parte , poi torna, (a) Atar vede Asp. sulla nave 
(j) Parte ftirioso. 



A C T o I. 17 

cm a noffa caía t ah fica por hum f<5 inf- 
tante neite fitio, aonde eftás... (1) 

Asp. Deofes eternos , íalvai-me o Eípofo. 
Apparecem chammas ao lado da cafa de Atari 

Antes que Atar Jaia , Altamor com os 
seus Soldados raptão Aspafia , e a levão 
para a tido. 

SCENA II. 
c onr.a tiu « ■> > • 

Atar só. 

ASpafia , tudo eftá perdido: íalve 
mo-nos, Afpafia... Afpafia... (2)- 

Afpafia, aonde eftás? Ah! algum malva¬ 
do ma roubou! Oh dia ! oh golpe hor¬ 
rendo ! Prefentimentos cruéis , agora he 
que vos emendo, (3) 

SCENA III. 
Galaria. 

Axur , e Biscroma. 
Ax. *» T> Ifcroma , não me feques, a or* 

Í3 dem já tftá dada ; e tu animal 
>j de carga , vai-te, foge daqui. 

B Bis. 
O) Vai-se 1 e depois torna. (2) Atar v£ Asp. sobre a 

náo. (]j \'ai-se furioso. 



iS 
Bif 
Ax. 
Bif. 
Ax. 
Bif. 

A 2. 
Ax. < 

Axur , Rk d’Obmus; 
Ah mio Signore, parmi... 
Bifcroma , no feccasmi... 
F^tegli grazia , o Sire. 
E non la vuoi finite ? 
(Quefto capo balzano, cd infano 

Sol col guardo fpavento m’infpita , 
Con quel ceffb,quel gefto,quell’ ira , 
O Bifcroma , non è da fcherzar.) 

Se mi falta un capriccio bizzarro 
Ti fo por come bue fotto un carro, 
O ti metto un caprefto,ed un laccio, 
E ti faceio coli terminar. I 

Ax. E Altamor non ritorna ? Ah ch*io non 
poíío 

Frenar Pimpazienza. „. 
Vola Biícroma ... che fai 11 ? (1) 

Bif. Signore, 
Penfo al mifero Atar. 

Ax. Atar... Atar .. Arar...e feinpre Atar f 
Cofa trova di buono 
ln un nome si abbietto 
Qud ruo corpaccio impuro, ed imperfeito? 

JBiJ. Nel torrente d’Arfacia il fuo valore 
Vi falvò dalla morte, a lui voi dcfte 
11 governo deli’ armi... 

Ax. 

0) ^iscroma. sta un po lontano. 



Acro I. 19 
Bis. a Ah meu Senhor, pareceme.* 
Ax. » Bifcroma, não me feques. .. 
Bis. a Fazei-lhe a graça , Senhor. 
Ax. a Não queres acabar com iflb? 
Bis. 

A aX 
Ax. 

a (Áquella cabeça brutal, e m- 
a fenfata fó com a vifta me infpira 
» terror , com aquelle focinho , 
» aquelle gefto , e aquella ira, oh 
a Bifcroma , não fe póde brincar. ) 

a Se me vcm hum capricho co!é- 
» rico, te farei pôr ccmo hum boi 
j» em hum carro, ou te ponho hurt 
»» cabrefto , e hum laço, e íe farei 

aífim acabar. 

Ax. E Alramor não volta ? Ah que não 
poíTo refrear a minha impaciência.... 
Vai-te, Bifcroma... que fazes ahi ? (1) 

Bis. Eftou penfando, Senhor , no mifera- 
vel Atar. 

Ax. Atar.... Atar.... Atar.... e fempre 
Atar! Que acha de bom eile teu corpan¬ 
zil impuro, e imperfeito em hum nome. 
tão desprezível? 

Bis. Na corrente de Arfacia o feu valor | 
vos faivou da mo;te, a eile déftes o go¬ 
verno das armas... > 

B ii Ax. 
<0 Jbificionw es-tá hum pouco affasudo» I 



20 

Ax. 
Axur , Re d’Ormus; 

E qual ragionre 
Ebbi poi di pentirmi ?. 
L’affettata modeftia 
Di queito fciagurato , 
D’un popol5 abbsgiiato il vil rifpcito..^ 
Le fue mamere ».. il name.« ah che quell’ 

UOttlO 

E* un fupplicio per me! Ma dove trova 
La fua feucità ? 

Bif. Nel fuo dovere. 
Ax.Ssii fea me manean dcnnellocredoavermi 

Cento lerragli pronti alie mie voglie > 
Pur contento non fono ; 
Ei non ha che nna moglie , 
E felice ft crede: 
Ma già capiterà nelle mie mani 
Quefto dè voti fuoi gradiro oggetto * 
Gemer vedrem nel perderia Paltero* 

Bif. Ei morrà. 
Ax. Tanto meglio. 
Bif. Ma qual’e il iuo delitto ? 
Ax. Egli è felice t 

Ei d’acqulihre ardio 
1 cori che una volta erano miei \ 
Egli fi reie, oh Dei ! 
Con fua finta virtu si accetto, e grato» 
A un popol, che l’adora , 
E il diletto fuo mi chiedi ancora ? 



Ac-ro Ií at 
Ax. E quantos motivos tive para depois 

me arrepender ? A affedada modeftia da- 
quelle malvado , o vil respeito de hum 
povo deslumbrado.... o feb modo... o 
nome... ah qpe tal hcmem he para mim 
hum caftigo ! Em que acha elle a fua 
felicidade!'1 < - ' • -;v J -- 

Bis. No feu dever. . , 
Ax. Ta latíes -muito bem que a mim não 

me faltao mulheres! Creio que tenho , 
cem Serralhos promptos ás minhas or¬ 
dens , e comrudo não vivo contente: 
elle não tem mais do que huma mulher, 
e fe julga feliz : mas ha de cahir nas 
minhas mãos efle agradavel objedo dos 
feus votos, e veremos gemer o altivo 
quando a perder. 

Bis. Elle morre:á. -d ; ■ 

Ax. Tanto melhor. 
Bis. E qual he o feu delicto ? 
Ax. Elle he feliz : elle fe atreveo a con- 

quiftar os coraçóes , qqe em outro tem¬ 
po erão meus; elle fe fez , oh Deofes ! 
com a fua fingida virtude tão acceito , e 
tao grato a hum p rvo , que o adora ; e 
ainda me perguntas qual he o feu deli* 
do ? v , *'’•’:l ■ 

* Bis. 
t 



ti Axu* , Rç p’Qrmus, 
Bif. E’ ben ver, quel nome amato 

La delizia è d’ogni core, 
Se si vede il mar turbato 
Se si copre il Ciel d’orrore, 
Tofto Atar gridar si fente : 
Come fofle a quefto nome 
Riverente e Cielo , e mar. 

Ax. Vuoi tu finir, vil feccia dH farraglio, 
Lo fciocco panegírico ? 
Dovrefti vil canaglia alfin la morre... 

Bif. La morte, ognor la morre... 
Si e, queflo vocabolo mi fecca. 
Terminate una volra il mio dettino, 
E ritrovate poi chi vi conloli 
Nella ncja , nell* ozio... 

Ax. Sciagurato, che dici ? 
Bif. Nul a, Sire; Aliamor chiede udienza. 

S C E N A IV. 

Allclmor , c àetti. 

Ax. A Pp.'.ga in pochi ifbnti 
lx L’intolleranza mia. 

Alt. Tutto ò già fatto; 
Neflun fa nulla. 

Ax. Afparila ? 
Alt. 



Atífo T. 45 
Bis. »> He bem certo que aquelle nome 

» amavel ite a ddicia dos corações ; fe 
» o mar eftá alterado, fe o Ceo fe co- 
>» bre de horror , logo fe ouve gritat 
» por Arar: como fe a hum tal nome 
» folie reverente o Ceo , e 0 mar. 

v - ’ * r f 

Ax. Queres acabar, vil efcoria do Serra¬ 
lho , o defenxfibido pamgjHco ? Deve¬ 
rias ta vil canalfn pôr fim á mo-re... 

Bis-. A morte, fetnpre a morte... Senhor, 
eífe palivra me fecca. Acabai per huma 
vez o meu deíhno, e procurai depois 
quem vos confole na tristeza , no ocio... 

Ax. Que dizes, malvado ? 
Bis. Nada , Senhòr: Altamor pede audi¬ 

ência. 
S C E N A IV. 

Altamor, tos ditos. 

Ax. Ç Aiisfaze em pouces inítantes a mi- 
Ly nha intolerância. 

Alt. Tudo efti feito ; e ninguém o íabe. - 
Ax. Afpaíu i 

/i/h 



M Axur , Re d’Ormus; 

Alt» E in tuo poter.i; 
Ax. E la rapifti ?... (i) 
Alt. In braccio , 

Come tu piu bramafti , al caro amante. 
Ax. Prefto tutto a me narra. 

Alt. Verio l’alba in groffa nave 
Giunli al loco , che tu fai, 
E fra gl’alberi celai 
Fida ichiera di Guerrier. 

Ecco al tempo, e al pofto ufato 
Viene Afpaíia, e Atar con lei:x 
Do il iegnale, e allora i miei, 
Che celati eran da tergo , 
Chetti vanno inver I’aibergo, 
E v’appiccano tal foco, 
Che alio fcoppio, agl’ ululati 
Degii fchiavi ltrangolati , 
Parte Atar, e laicia intanto 
Sola Afpaíia in mio poter. 

Ax. Bravo, avanti , oh il bel penfier ! 
Alt. Dal mio pofto allora ulcendo, 

In un vel tutta i’avvolgo , 
Tia le braccia me la prendo, 
A lla nave il palTo volgo, 

.< Cento remi fendon l’onda , 
E 

(1) Con ansieti, 



A ci o - I. 1 ^ 

Alt. Eítá em teu poder.' 
Ax. Raptafte-a ?... (i) 
Alt. Dos braços, como tu deíejafle , do 

querido amante. 
Ax. Deprefla, conta-me tudo. 

Alt. » Quafi pela madrugada em huroa 
í> grande náo cheguei ao lugar , que tu 
m fabts, e eícondi entre as arvores hum 
,» fiel efquadrão de Soldados. 

» Eis ao tempo, e ao íirio coítumado 
j> vem Afpafia , e com ella Atar: dou 
» o final, e então os meus, que por de- 
>» traz ellavão eícondidos , vão de man- 
» ço para a caía, e lhe ateão tal fogo, 
j» que ao eftrondo j e aos lamentos dos 
» Eícravos eftrangulados , parte Atar , 
jj e deixa em tanto Afpafia fó em tneu 

. »» poder. 
Ax. » Bravo, adiante , que bella lembran- 

>» ça ! 
Alt. » Sahindo eu então do meu poílo , , 

>♦ a embrulho toda em hum véo, tomc-a , 
» entre os meus braços , dirijo os paflos 
j» para a náo, cem remos cortao as on- » 

»das, 

(0 Com anciedade. 



x6 Axvr , Re d’Ormus. 

E ia un punto dalla loonda 
Io mi trovo in alto mar. 

*Ax. Ah , ah , ah , ti voglio incoronar. 

Vola , Bifcroma; io voglio 
Che un fuperbo apparato 
Della gnndezza mia domani itiebrj 
II cor delia mia bella. 

Bifi Ah troppo breve 
E’ lo fpazio, Signor , non è polllbilc. 

Ax. Temerário, che dici ? 
Poífibile non è ? 

Bif. Poffibiliffimo. 
Ax. Senti , fe manca nulla... 
BtJ. Mancar! E chi non ía 

Come si dce fervir fua Maetà ? (i) 

S C E N A V. 
Ajpajia cnperta di un velo nero , Viammet- 

tu , fchiavi . e fcbiave del ferra^lio , e 
li fuddetti. 

f * / * í ' * | f ' , », • J v • .1 ' * I * * .. 1 H * * . • M \ ' • » H * V 

Coro di Ichiavi , e fcbiave. NE’piu’.vaghi foggiorni dell’Afia 
Metre amor alie piante d’Afpafia, 

Tra il fulgor delia regia grandezz' 
La ricchezza, e il perfetto piacer. 
___Quel 

Parte. 
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» das, e em hum infiante fabindo da 
»» praia me vejo no alto mar. 

Ax. » Ah, ah , ah , quero-te coroar. 

Vôa , Bifcroma ; eu quero que á ma¬ 
nhã hum foberbo apparato da minha 
grandeza embriague o coração da minha 
bella. , • 

Bis. Senhor, he muito curto oefpaço, não 
he pollivel. 

Ax. Temerário, que dizes? Não ho poífi- 
vel ? , c; 

Bis. Pofíibili filmo. 
Ax. Ouve, íe faltar alguma coufa... 
Bis. Faltar? Quem não fabe como íe de¬ 

ve fervir íua Mageítads ? (i) 

S C E N A V. 
Afpajia coberta com bum véo negro, Fia• 

meta , Ejcr avos , e Ej cravas do Serra- 
lho , e os ditos. 

Coro de Efcravos, e E/cravas. 
” jVT A mais bella habitação da Afia 
>» póein amor aos pés de Afpafia 
»» entre o brilhante da Real grandeza , a 
>» riqueza , e o perfeito prazer. 
_ » Aquel- 

- \ CO Vai se. 



a8 Axur , Re d’Ormus: 

Quel piacer , che nell’ umile tetto 
Non rifente magnanimo petto , 
E beltà,che ad un foglio non giunge, 
Troppo è lunge dal vero poter. 

Ax. Ogniunos’inchini , e la mia bella adori. 
(2) 

Afp. O fpaventofa forte , 
<- Che mi perfegui co’gli orrori tuoi: 

Dal cupo ieno di profonda notte 
- Qual mai nuova a me forge infaufta luce?... 

Dove fon io ?... Palpito , gelo, e manco! 
Fia. Nella Reggia d’Axur... 
A/p. Numi , che fento ! 
Ax. (Bifcroma, che portento! ) 
Afp. Nella Reggia d’Axur ? 
Ax. Si , d’Axur, che ti adora. 

Afp. Del nero tradimento 
Dunque I’auror tu iei? 
E’ quelto il prémio , o indegno , 
Che a quella fe tu rendi, 
Che fola e vita, e regno 
Salvò piu volte a te ? 

Ma dove, ohimè, trafportanai 
Del mio dolor l’ecceiTo! 
__Per- 
<0 Tutti s'inginocdiiano: tolgono il velo ad As» 

pasia. 
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»» Aquelle prazer , que na cafa humil- 

» de não experimenta hum peito magna- 
99 nimo; e a belleza que não ehega a 
>» bum folio, eítá mui diftantc do ver- 
» dadeiro poder. 

, • . 

Ax. Todos fe inclinem , e adorem a mi¬ 
nha bella. (2) 

Asp. Oh eípantoía forre, que me perfegues 
com os teus horrores : do alto feio de 
profunda noite, que nova , e infausta Iuz 
fe me aprelenta?.. Aonde eilou eu?-. 
Palpito, gelo-me , edefmaio!.». 

Fia. No Palacio de Axur.. * 
Asp. Numes, que ouço! 
Ax. (Bifcroma , que portento!) 
Asp. No Palacio de Axur ? 
Ax. Sim , de Axur, que te adora. 

Asp. n Viffo iífo tu és o author dsita hor-> 
» renda traição? Indigno, he die o pro 
>» mio, que dás áquella fé, que por 
» muitas vezes te lalvou fó a vida , e <y 
99 reino ? 

« Mas aonde me tranfport* , ai de 
99 mim , o exceílo da minha dôr ! Per- 

>> doa , 

(0 Todos ajoelhão; tirão o vco a Aspada. 



yj Axu», Re d’Ormus. 

Perdona, o Dio, perdona 
A un cor da mali opprelío ; 
Rendimi íl caro fpofo , (i) 
Abbi pietà di me. (2) 

Bif. Oh che orrendo trafporto ! 
L’ecceflo del dolore 
Le pupille le chiufe. 

Uno fch. Ah qual la copre 
Tetro velo di morte ! 

•Ax. Sciagurato! 
Tu parli di fua morte f (3) 
Mori tu pria di lei : e voi vigliacchi , 
O rendete la luce agi’ occhi luoi, 
O s’armeran , per quefto ferro il giuro, 
Se mai perdo coítei, 
Sopra tutto il íerraglio i fdegni miei. 

Coro. Si vada fubito , 
Tutto sl faceia, 
Se Axur va in collera, 
Se Axur minaccia , 
Sappiam che il fulmine 
Lontan non è. 

Ptima che fcoppino 
Suoi fdegni orribili, 

I 

CO S'inginocdiia. (2) Sviene. 
C0 decide lo schiafo. 

Se 
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»» doa , oh Deos, perdoa a hum cora* 
» ção oppfitnido de deíaílres ; entrcga- 
» me o amado efpofo, (1) tem piedade 

de mim. (2) 

J 

Bis. Oh que horrendo tranfporte ! O cx- 
ceiTo da íua dôr lhe fechou os olhos. 

Hum Efc. Ah que medonho véo da morte 
a eílá cobrindo ? 

Ax. Malvado! Tu falias na fua morte! 
(3) Mor e tu primeiio do que ella : E 
vós velhacos, ou dai a villa aos leu» 
olhos, ou juro por efte ferro , que i« 
perco a ella , armar-fe-hao contra todo o 
Serralho as minhas irar. 

Coro. » Parta-fe já , tudo fe faça , (c 
» Axur fe encoleriza, fe Axur ameaça, 
>j faibamos que o raio não eílá diíhnte. 

>% Antes que caião as luas horrivçjs. 

>» iras, 
(O Ajoelha, (a) Desmaia. 
0) Mata o Escravo. 



yx Axur i Re d’Ormus. 

Seguiamo gli ordini 
Del noltro Re. (i) 

{ f 1 — / \ « I ' ;» . S'w- * rff , > . 
* ►Hfn I 1 '; f * - i >i . 

S C E N A VI. 

Urfon, Alt amor , e Axur, poi Atar. 
..23 O ; • ofcn ' ’ ' 
í/r/ O Ignore , il prode Atar, quel gran 

O guerriero, 
Del popol meraviglia , 
Riperato, e fremente 
Chiede udienza, e giuftizia. 

Ax. Fremente, e difperaro ? (2) 
Urf. Ah ranta è la fua pena , 

Che un uom in lui si riconoice appena. 
Ax. Digli, che entrar gli lice : (3) 

Son compiuti i miei vote, tgli è infelice. 

Atar entra, e si ferma un poco. 

Valorofo campion, parla, che chiedi? 

, At. Pietade, Signore, 
Del mifero Atar : 
Di guerra la face 
In gtembo alia pace 

Da 
(1) Tutti partono menando seco Asparia. 
(2) Si rarserena un poco. ($) Uison parte. 
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>» iras, iigaraos as ordens do noilo Rei 
” (0 

S C E N A VI. 

Urfon , Alt amor, e Axur, depots Atar. 

Urs. C Enhor , o valorofo Atar , aquelle 
O grande guerreiro , maravilha do po¬ 

vo , defefperado, e enfurecido, pede au¬ 
diência , e juítiça. 

Ax. Enfurecido, e defefperado ? (2) 
Urs. Ah he tao grande a fua pens, que 

mal parece homem. 
Ax. Dize lhe, que póde entrar: (3) eftão 

completos os meus deiejos, elle he in¬ 
feliz. 

Entra Atar, e para hum pouco. 

Valoro/o Campião, falia, que queres? 

At. » Senhor, tende piedade do miferavel 
» Atar; Eu vi accender por hum ímpio, I* 

___Ç_«por 
O . Vão-se todos, levacdo comsigo Arpasia. 

^oce^a-se hum pouco. (3) Úrson r«ti*se. 



34 Axur, Re D’Chttvs. 
Da un empio , da un petfido 
Io vidi allumar. 

Diftruíle i miei campi , 
I fervi mi uccife, 
In fiamme improvvife 
Fe il tetto bruciar. 
Pietade, Signore, 
Del mifero A:ar. 

I - ''^5- 

Ax. (Grazie, o poflenti Dei, 
Sciolti già fono i giuramenti miei.) 
No , non temer che invendicati io lafci , 
Valorofo ioldato , i tOrti tuoi. 
Tutto fperar tu puoi 
Da chi deve a te iolo e vita, e regno. 

At. La tua clemenza , o Sire , 
Deve ogn’alma adorar: tutti gli oltfaggi, 
E tutti i mali miei 
Obbliare io potrei ; 
Ma il piu grande ,, il piu amaro 
f^bliar non si può. La cara Afpafia 
11 barbaro tni tolle. 

Ax. Altamor, chi è coftei ? 
Alt. Se non m’inganna 

Un fallace fofpetto , 
*\ Qualche fchiava farà di vago afpetto. 

'Jit. Come ? Aipafia una fchiava ! 
Sire, perdona. A si odiola idea 

Non 

r 

* 

i 
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» por hum pérfido no centro da paz o 
>» furor da guerra. 

» Drftruio os meus campos, matou 
>» os meus efcravos , com improrifas 
»» chammas me fez queimar a cafa. Se* 
» nhor, piedade do miferavel Atar. 

Ax. ( Graças, oh poderofos Deofes , eftão 
já cumpridos os meus juramentos. ) Não , 
não receies que eu deixe por vingar as 
tuas injurias , oh valorofo Soldado. Tu¬ 
do podes elperar de quem a ti fó deve 
a vida , e o Reino. 

At. Senhor, todas as almas devem adorar 
a tua clemencia: eu poderia efquecer-me 
de todos os meus males , e de todos os 
ultrajes ; mas o maior , o mais cruel não 
fe pode efquecer. O barbaro roubo-me a 
querida Áfpafía. 

Ax. Altamor, quem he ella ? 
Alt. Se não me engana huma fajfa 

ra , ferá alguma eícrava de bello afpe- 
dto. 

At. Como ? Aípafia huma Efcrava! Se- 

£ ii nhor, 



àxur ; Rh d’Ormus. 

Non refifte queft’alma: Afpalia èDea; 
Ax. E puoi, prode guerrier, di molle pianta 

Per donnefca beltà bagnare il volto? 
Se Poggetto t’è tolto 
Delia tua fiamma,havvi un íerraglio intero,. 
Che miglior t^offre impero; 
E per una beltà , quando tu’1 vuoi, 
Mile trovar ne puoi: 
Ma non íi trova mat 
Quell* onor cheil perde in pianti, e in lai- 

uír.-Ah Signor!*.. 

Ax. Dove andò quel mafchio ardire , 
Che vanta>- folevi un di ? 
Dove andò l’crgoglio, e Pire, 
AI cui lampo in marzial campa 
II nemico impallidi ? 
Tu che a nuoro me traedi 
Da fpumofo ampio torrente 
Tu che intrépido facefti 

* -I, Un macello d’ogni gente , 
Nè per foco , ftrage , e morte 
Mai ípargefti un (ol fofpir : 
Or quel cor, quel cor si forte, 
Perchè perdi una vil íerva 
Lalcierai cosi languir ? 

! Dove andò Potgogiio , e Pire, 
Dove andò quel malchio ardir? 

At* 
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7i)ior, perdôa. A huma tãoodiofa idea não 
refifte a minha alma, Aípaffa he Deofa. 

Ax. E podes, valoroío guerreiro, por ku* 
ma mulheril bellcza bsnhar o rtfto de 
aííeminadas ksgrjmas ? Se te tirá ão o 
objeélo do teu amor, tens hum Serralho 
inteiro, que te cfferece melhor império -f 
e por huma belleza , fe quizeres , pódes 
achar mil: porém não fe torna a encon¬ 
trar a honra , que fe peide em prantos , 
e lamentos. 

At. Ah Senhor.... 

Jlx. >» Para onde foi aquella varonil oufa- 
*• dia , de que n’outro tempo te jafta- 
» vas ? Para onde foi o orgulho, e as 
»» iras , a cujo raio em mar-cial campo 
y* o inimigo defmaiava ? Tu que me ri- 
»» rafte a nado de huma ampla , e efpu- 
» mofa corrente ; tu que intrépido fazias 
>» huma carnagem de toda a gemcv^e 
»» nem por fogo , ruinas, e morte lariçâs- 
»> te hum fufpiro fó: agora eíle cora- 
>» jão, eíle coração tao forte , porqut 
j> perdes huma vil Elcrava , o deixas 
»» aífim desfallecer? Para onde foi oor- 
»* gulho , easiras, para onde foi aqtul- 
»* la varonil ouladia ? 

At. 



38 Axur, Re d’Ormus.' 

At. S’lo ri falvai la vita, 
Si il degni rammentarj, 
Lafciami vendicar 
11 inio teforo. 

Siffri chc in nave armata 
Iniegua il traditor; 
Ch’io mora, o trovi ancor 
Colei, çhe adoro. (1) 

1 till 1 ♦ 4 * 

S C E N A VII. 

Axur y e Atar. 

Ax. E Bben, m’afcolta, avrai la ipoia tua; 
(*) 

Ma per mercede io bramo, 
Che pria la cedi a me. .. 

At. Signor, che chiedi mai ? 
Ax. Quello che credo, e voglio. 
At. Ah nò, mio Re. ... 
Ax. T’acchetta. 
At. Per queíto pianto,e queíto acerbo afFanno.. 
Ax. T’opponi al mio Toler, 

Indegno , icellerato ? 
' At. All mio Signor... 

I - Ax. Va , va. 
At. Piíi reilfter non fo, ion dlfperato. 

Sort- 
CO Altamor parte. (2) Con fierezza, 
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At. » Se eu te falvei a vid? , fedido te 

„ dignas lembrar, deixa-me revendicar 
» o meu the^ouro. 

»» Deixa que ^m hum navip armado eu 
»> liga o traidor i- flue eu mçrra , ou en- 
*» contre aquella , que adoro. (1) 

«ÇB N A yii. 

Axfir, r ^<zr. 

T? Stji bem , Quve,-rue, terás a tua fLf- 
ÍJj ppía ; m s (2) eu deiejo pqr .mer¬ 

cê que primeiro npa cedas a mim* 
At. Senhor , que lie .0 que pídes í ? . , 
Ax. ,Q que me parece , e quero. 
At. Ah nap , mau Rei. .. 
Ax, Socega-te. 
At. .Por eftas lagrimas, e por esta cuel 

afflicçao... 
Ax. Opp6es-te á minha vontade , indigno 

malvado? 
At. AJi mçu Scnhpr.. . 
Ax. Vai-te , vairte. 
At. Náo poíTo mais refiftir , eílou defefpe-t 

rado. c irfesiq ?t ! • . J ■ J 
.U"%M U i ab tom IM OÓJ st 

(1) Àluinor vai-se. (2) Com ferocidade. 



40 Axv* , Re d’Ormui. 
Son infelice, 

Son fventurato, 
Mi vuole oppreiTo 
L’avverfo fato: 
Di me piu mifero 
Nò, non si dà. 

S C E N A‘ VIII: 

Bif croma, Alt amor, e detti. 

Bif. A H s’avvifare Atar... 
Ax. l \ Bifcroma, cofa brami ? I detti tuoi 

Sien da me iolo inteli. 
Bif. Sire, la bella... 
Ax. Irza ... Ia bella., . 
Bif. • Si. .. Irza . i. 
Ax. Ebben , che fa ? 
Bif. Signor, ella rinvenne. 
Ax. (Divertiamoci , Altamor.) 
-vBene, afcoitami, Atar: 

j/iera , e tiranna meco 
E’ una rara beltà: tu che fei grato 
Alla terra , ed al Cielo, 
Prega che ai voti miei 

* La bella Itza ii pieghi, 
|i E nulla fia che ai tuoi dehr ii nieghi. 



Act o I. * 4t 
jt Sou infeliz, fou defgraçado, quer- 

>» me opptimido o adverlo iado: mais 
j> miferavel do que eu, não, não o há. 

£ 
S C E N A VIII. 

• . • w * * ' ’ . * 

Bi[croma, Alt amor, e os ditos. 

Bis. A H fe avifafle Atar.... 
Ax. £\ Bifcroma , que queres ? As tuas 

palavras fejão fó ouvidas por mim. 
Bis. Senhor, abeila... 
Ax. Irza... a bella. .. 
Bis. Sim. • • Irza.. • 
Ax. E entáo que faz ? 
Bis. Senhor, já tornou a fí. 
Ax. ( Divirtamo-nos, Altamor.) Ora bem j 

ouve-me Atar : he comigo cruel, e ty- 
ranna huma rara belleza : tu que és gra¬ 
to á terra, e ao Ceo , roga que a bella 
Irze condefcenda com os meus votcy - 
nada haja que fe negue aos teus dele- 
jos. 

At. 
4 



Axv* ,-Re d’Ormus. 
At.n Irea bella , e che ti arrelia ? 

Npn è iuo d,è Numi il figlio ? ? 
Fa ch’ei trovi pel tuo ciglio 
Pari fiamma a quella ond’ardi 
Co’ bei fguardi il fyo gran cor. 

Ah si , rendilo felice . .. 
Se farlo ienza col pa a te pur lice. 

Bifcroma furtivamute fa ad Atar de 
ccnnt contrarj. 

f rtc;‘jl scivfil' 

Ax. Pria che la nuova aurora (i) 
Rifoiga in oriente , 
Schiera di armata gente 
Sia pronta al fuo voler. 

Dell* onde fra i perigli, 
Fra Pinimico orgoglio, 
1 u íiegui , io cosi voglio, 
Tu letvi il mia Guertier. 
( Miiero te, fe mai 
Lo torno a riveder.) (2) 

Ait. Sire , a ubbidirti io volo: 
Balia il mio braccio lolo 
Tuoi cenni ad efeguir. 
Giuro di tua grand’anima 
La fperne prevenir. 

At. 

CO Ad Altaraor. (*) Sottovoce ad Altamor. 
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At. n Bella F?a , quem te demora ? Não 

»» he teu o fi ho dos Numes ? Faze que 
»» elle encontre em ti hum amor igual 
j» ao que arde no ieu grande coração. 

Ah Jim , faze-o feliz... fe te he ltd- 
to o faze-lo lem culpa. 

, \ S10« fin » 

Bifcroma furtivamente faz a Atar finaet 
em contrario. \ 

Ax. a Ames que o novo dia fi) appareça 
tt no Oriente, eileja prompto as Juas 
n ordens hum efquadrão de gente arma- 
n da. 

a Entre os perigos d»s ondas, entrjj 
a o orgulho inimigo, íegue tu, aflirno 
a quero, ferve o meu guerreiro. ( Pobre 
n de ti , fe acaío eu o torno majs a 
n ver.) (z) „ 

Alt. a Senhor, eu parto a obçdecer-fe r 
tf baila fó o meu braço para cumpri/--" 
ff tuas ordens. Juro que latisfarei a et-* 
tf perança da tua grar.de alma. 

At. 

(0 A Altamor. (2) Em voz baixa a Alua.or, 



44 
At. 

Ax. 

• Ax . ^ | 
Alt .1 
At. 
A 4. 

— c 

Bif. 

Axur , Re d’Ormvs: 

E quefto ferro anch’io 
Giuro di non depor, 
Pria che dell’ idol mio 
Non trovi il rapitor j 
Pria che dall’empie vifcere 
10 non g!i fvelga il cor. 

Tutta la forza lènti 
Dè giuramenti fuoi, 
Vanne, e ritorna poi: 
11 prémio di tua fede 
Spera dal tuo Signor. 
f(Veggio abbailato , e vinto 
1 II failo di collui , 

Ed a tormenti fuoi 
Sento brillare il cor.) 

(Da quanti affetti raai 
Sento ilraziarmi il petto; 
Tutto tni dà fofpetto, 
Tutto mi fa terror.) 

( Ah chi mi dà conllglio 
Onde avvertir l’Eroe ! 
Io fento al fuo perigllo 
Tutto gelare il cor.) (ty 

J 

SCE- 

(0 P*!!tono. 
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At. » Eu também juro de não depôr eíle 
j» ferro, em quanto não encontrar o rou« 
» bador do meu bem ; em quanto de luas 
a ímpias entranhas não lhe arrancar o co~ 
»> ração. 

Ax. » Ouve toda a força dos feus jura- 
» mentos, vai, e volta logo j efpera de 
»> teu Senhor o prémio da tua fé. 

Ax. 1 f >> ( Vejo abatida , e humilhada 
Alt.) » a foberba defte homem ; e com 

» os feus tormentos fe me alegra 
>* o coração.) 

At. >»*(Com quantos afFe&os finta 
A 4. . m defpedaçar-fe-me o coração j ru- 

' >» do me dá fuípeita , tudo me far 
>* terror. ) 

Bis. >» ( Ah quem me aconfelha , co*. 
»» mo hei de advertir efte Heróe l 
» Sinto com o feu perigo gelar- 
»» fe-rae todo o coração.) (1), 

SCE- 

(0 Váo-*e. 
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S C E N A IX. 

Piazza con veduta del Tempio di Brama. 

Arteneo parlando h fuoi Cujlodi, pot Axur• 

Art. A Dunati nei Tempio 
A Sono gli Auguri già: voi l’impa- 

ziente 
Popolo fpettator gite , o Cuftodi , 
Ora a fedar: partite, (i) Un (o!o iftante 
Qui arreftar le mie piante or fni conviene , 
Onde informar Axur, che già fen viene. 
Sire... 

Ax. Parla, Arteneo ; da me che brami ? (2) 
Art. I Papoli , Signor , d’un aitro monda 

Quefti lochi minacciano ; da lungi 
II fulmine già fiíchia , e già li vede 
Superílmoío, e ílolto 

t:„I,re à Tempi dè Numi ii popol folta. 
J&* Ma ti pare, Arteneo, che temer poíTa 

D’uno ftuol di pirati il regno mio ? 
Art. Piu che il valor nemico, 

Dè ruoi popoli , o Sire , 
La viltà mi ípaventa : a noi conviene 
__Fra 
(O Li Custodi entrano nel Tern pio, 
•(2) Accenna alie sue Guardi* di allontaiurst* 



A e t o I. 47 

S C E N A IX. 

Praça com vifta do Templo de Brama* 

Arteneo fallando dos /eus Guardas , e de¬ 
pois Atar. 

Art. T7 Stão juntos já no Templo os Au- 
X2* gures: vós, oh Guardas , hide 

locegar o impaciente Povo eípeótador. (i) 
Faz-fe precilo demorar-me aqui hum íó* 
inftante , para informar Axur , que já ahi 
vem. Senhor... ■ 

Ax. Falia, Arteneo, que queres de mim ? 
(2) 

Art. Os povos , Senhor , de outro mundo» 
ameação eftes lugares; o raio já de lon»- 
ge começa a eftalar , e já fe vê o aííola- 
do povo fUperfticiofo , e louco ir para os= 
Templos dos Numes. ... 

Ax. Parecc-te , Arteneo, que o meu rer. 
polia temer huma chuima de piratas? 

Art. Senhor , mars temo eu a vileza dos- 
teus povos, do que o valor dos inimi» 
gos : a nós convem-nos fazer crer aos 

In* 
(1) Os Guardas entrão no Templo. 
(2) Faz sinal ás suas Guardas > 91a se afastem. 



Axutt, Re d’Orm.us. 

Far credere all* Indian , che iJ Cielo fteiTo 
Regge i noftri difegni; a me la cura 
Lafcia d’iniinuar al fanciulletto 
Dagli Auguri prefcelto 
II nonie di colui, che delle fquadre 
Condottiero eíTer deve: 
Chi deftini ? 

Ax. Altamor. 
Art. 11 figlio mio? 
Ax. Lui fteiTo. Io non gli rendo, 

Che una mercê dovuta. 
Art. Ma che iarà d’Atar ? 
Ax. E* morto. 
Art. Morto! 
Ax. SI, ordinai ch’ egli mora. 
Art. Ah temi... oh Dei! 
Ax. Cola temer? Forfe i r morfi miei ? 

Tranqui'.Iati, Arteneo ; tutto pievide 
Queila tefta política f 
Per un felice inganno Atar delufo, 
Ricercando vendetra, 

" i fe medefíno ornai Ia morte affretta. 
Tu fa che imanto unifcaii 
11 popolo agitato; 
Moiba che il Cielo irato 
£’ dà Umenri fuoi, 
Gli Auguri informa, e poi 
Con utile impoitura 

La 
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Indianos , que o mefmo Ceo rege os 
noííòs delignios ; deixa-me a mim o cui¬ 
dado de enfinuar ao menino eícolhid» 
pelos Augures o nome daquelle que de¬ 
ve fer General das efquadras : quem def- 
tinas ? 

Ax. AI ta mor. 
Art. O meu filho ? 
Ax, Elle meímo. Eu náo lhe faço mais 

do que huma mercê, que lhe he devi* 
da. 

Art. Mas que ferá de Atar ? 
Ax. He morto. 
Art. Morto ? 
Ax. Sim, ordenei que morrefle. 
Art. Ah teme... oh Deofes! 
Ax. Que hei de temer ? Talvez os meus 

remorfos ? 
Ax. Socega*te , Arteneo: tudo eftà previ f- 

to por efta cabeça politica : illudido 
Atar por hum feliz engano, procura."^? 
vingança , a li proprio appreíla a trio.te. 
No em tanto faze que íe junte o agita¬ 
do povo; moílra que o Ceo eftá irado 
pelos íeus lamentos, infótma os Augu¬ 

res, D 



fa Axur., Rs d’Ormus. 

Li noftra autorità 
Pi rinforzar procura, (i) 

CÍ . :.'/r 

S C E N A X. 

Arteneo Jolo. 

OH d'vina prudenza ! tu pur fei 
L’^nima deJje coie ! io per te tengo 

Hello ftato i fecreri: il figlio mio 
Fo duce dell’ armata , al Tempio rendo 
1J iuo fp'endor , agi’Auguri la fama : 
E un dl forie Altamor Signor del mondo. 

S C E N A XI. 

Atar, poi Bifcroma. 

At. A qual nuova iciagura 
LA Minacciato lon’io ! 

* J?.tamane allot che incauto Irza pregai 
"~'j rendrrfi ad Axur , terribil fegno 
Fe i miei íeníi geiar • •. 

Dei pieroíi , eterni Dei, 
Che iJ mio duol vedere appieno, 

Io 

(0 Parte, (a) Parte. 
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res, e depois com huma util impoítura 
procura reforçar a noíía authoridade. (i) 

S C E N A X. 

Arteneo fó. 

OH divina prudência , tu és a alma 
de todas as coufas ! Eu por ti fou 

Senhor dos fegredos do Eftado: faço a 
meu filho Capitão do exercito , rendo ao 
Templo o feu efplendor, aos Auguies a 
fama ; e talvez que algum dia a Aitamor 
Senhor do mundo. (2) 

S C E N A XI. 

Atar , depois Biscroma. 

«rfr» T'X E que nova infelicidade me vejo 
jL/ ameaçado! Quando eíla maí1 

delacautelado roguei a Irza que condef- 
cendelTe com Axur, hum terrível final 
me fez gelar os fentidos.. . 

j» Deofes piedoíos , eternos Deofcs , 
»» que bem vedes a minha dôr, eu vos 
_D ii ji pr- 

* 

(0 Voi-sc, (2) Vai SC. 



5* Axur , Re d’Ormus. 

Io vi chiedo un fol baleno,' 
Che riichiari ii mio peniier. 

Bif. Riconofcimi , Atar. 
At. Bifcroma Í 
Bif. Oh grande, 

Oh magnanimo Eroe! La forte raia , 
La mia felicità, la vita ftefla 
A te folo degg’io: perchè non poflo 
Rendere a te quel ben , che a me tu delti ? 

At. Ah non parliam di quefti 
Rimoti avvenimenti... Afpafia fola. .. 

BiJ. Aípafia... Aipaila... ah fentge ti confola. 

Tu nel mar la cara fpofa 
A cercare andrefti invano. 

At. G ufti Dei ! Dov’e nafcoia ? 
Bif. Nel ferraglio del Sultano. 
At. Del Sultano ? 
Bif. II finto nome 

_ D’Irza porta. 
At '. Ah parla , come.. • 

E chi fu che la rapi ? 
Bif. Altamor. 
At. Perfido , indegno ! 
Bif. Importuno or’ è lo fdegno y 

1 giardini del ferraglio 
Tu fai dove bagna il mar. 

Guar- 
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>» peço huma fó luz, que illumine o 
» meu penfamento. 

jBzj1. Reconhece-me , Atar. 
At. Biscroma ! 
Bis. Oh grande, oh magnanimo Heróe I 

A minha fortuna , a minha felicidade , 
a mefma vida fó a ti devo : e porque 
não poderei dar-te a ti àquelle bem , que 
tu me défte ? 

At. Ah não fallemos defies remotes acon¬ 
tecimentos. .. íó Afpafia... 

Bis. Afpafia... Afpafia... ah oure, e te 
confola. 

» Em vão irás ao mar procurar a que- 
»» rida Efpofa. 

At. >» Juftos Deofes! Aonde eftá efeondi- 
»» da ? 

Bis. >> No Serralho do Sultão. 
At. » Do Sultão? a-'.; 

Bis. yy Tem o fingido nome de Irza. 
At. » Ah falia , como... e quem foi, que 

»» a raptou ? 
Bts. yy AI ta mor. 
At. yy Pérfido, indigno! 
Bis. yy Agora he importuno o enfado ; ru 

yy íabes aonde banha o mar os jardins 
' ( >» do 
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Guarda ben, non prender sbaglio: 
S’ hai coraggio , quefta notre 
Una fcrica fcaletra 
Al viale delle grotfe 
Lungo il muro andrò a caiar 

At. Generofo amico mio ... 
Bif. S’apte il Tempio : addio addio 
At. Numi, che intcli mai! L’iniquo Axur 

Che per me vive, e regna, 
Quefta mercê mi dà ? Moftro inumano... 
La tua perfidia a tamo accefio giunge ? 
Barbaro , ingrato... Aipafia mio teioro... 
Ah che íerà di te !.. . Io mi figuro 
Le imanie tue ... La violenza accefa 
Di queli’empio tiranno, a te ne vengo... 
A te mio dolce amore... 
Volo pronto a falvarti. Infame Axur , 
Penetreri i recefti 
Del tuo recinto indegno. 
Xrema de fdcgni miei , 

Vingue, morte, vendetta 
Strage fatò di te , 
Se non mi rendi Aipafia 

• Turro, tutto è capace quefto core... 
Vittima tu farai del mio furore. 

SCE- 
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tt do Serralho. Vê bem , não te enga- 
a nes : fe tens valor, cila noite eu lurei 
u pôr huma eícadafinha de fêda na va- 
a reda das grutas ao longo do muro. 

At. tt Meu generofo amigo... 

Bis. Abre-fe o Templo : adeos, adeos. 
At. Numes, que ouvi! O iniquo Auxur, 

que a mim me deve a vida , e o reino , 
affim me correfponde ? Monftro inhu- 
mano... A tua perfídia chega a tão gran¬ 
de excedo ? Barbaro, ingrato... Afpafia , 
rica prenda... Ah! que lerá de ti? Eu 
já figuro os teus furores. ... a violência 
ardente daquelle ímpio tyranno. A ti já 
vou , a ti meu doce amor , prompto corro 
a falvar-te. Infame Axur, penetrarei os 
eícondrijos da tua hahiração indigna. 
Treme das minhas fúrias. Sangue , mor¬ 
te , vingança ; ruina em ti farei , fe Af- 
paíia nao me entregas, de tudo, d'c 
do fi nto capaz o meu coração.#. Tu Te¬ 
rás yictima do meu furor. 

f, « • , ' 

SCE. 
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S C E N A XII. 

Interno del Tempio di Brama. 

Arteneo , poi Elamir , Sacerdoti , indi 
Axur , Altamor , Grandi delJd Im¬ 

pero , e Popolo. 

Art. 'rVUna ícelta importante oggi dob- 
biamo 

II Cielo confultar. Voi preparate 
I facri arredi, e l’ara : 
Voi tra i fanciulli agli Auguri commeffi, 
Quello fciegliete, a cui piu vivo il raggio 
Di Brama ícintillò, dandogli un core 
Semplice, e pieno di divin candore. 

Un Sac. II giovane Elamir 
Fu da noi deftinato: egli a te viene. 

El. Padre mio ... 
^ Caro figlio, avricinatevi: 

'*Qusl di fplende per voi ! Credete dunque 
Ch’or vi favelli il Ciel pel labbro mio? 

El. Si Signor , lo cred’ io. 
Art. Per voi dal Cielo 

II vindice del regno oggi fia Icelto: 
Dite quel ch’ei vi fpira : ah s’egli mai 
Vi fpirafle Altamor, laria per noi 
> La 
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S C E N A XII. 

O interior do Templo de Brama. 

Arteveo, depots Elamir, Socerdo’es \ dabi 
Axur, Alt amor , Grandes do lmperio , 

e Povo. 

Art. Ç Obre huma efcolha importante de- 
O vemos hoje confultar o Ceo. Vós 

preparai os fagrados ornamentes , e o al¬ 
tar : Entre os mancebos cornmettidos acs 
Augures , efcolhei aquelle , em quem o 
raio de Brama rrais vivamente fcintil- 
lou , dando-!he hum coração iincero, e 
cheio de celeftial candura. 

I. Sac. O mancebo Elamir por nós foi o 
deftinado : elle a ti fe chega. 

El. Meu Pa i... 
Art. Amado filho , chega-te. Que dia'»-'■'h. 

brilhante para ti ! Crês , que o Ceo he 
quem hoje te falia por minha boca ? 

El. Sim , Senhor , eu o e'eio. 
Art. Pela vofla boca feja hoje efeolhido 

pelo Ceo o vingador do Reino: dizei o 
que elle vos inipira : ah fe elle ves inf- 
piraíTe Altamor, feria para nós a Victo¬ 

ria 
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La vittoria /icura , 
E il regno a voi dovria la fua rentura. 
Ma ecco al Tempio Axur , che a noi ien 

. viene. 
Ricordari Altamor. (i) 

El. Non dubitar : farò quel che conviene. 
Art. Re del Perfico mar , fervi del Tempio, 

Abitanti d’Ormus , Grandi del Regno, 
La Nazion , l’Armata 
Attende un Generale. 

Coro. S’oda pur chi feieglie il Cielo 
Par la noftra fícurtà. 

Art. D’ubbidire promettiamo 
A chi Bjarna fcieglierà. 

Coro. Su quell’ ara a lui giuriamo 
Obbedienza , e fedeltà. 

Art. Dio fublime nella caima , 
Grande, e altier nella tempella, 
Fa che forta omai da queita 
Pura bocca , ed innocente , 
Fra lo iluol di quefti Eroi 
Qqa! piu vuoi, qual piace a te. 
Ei lia caro » rutti noi, 
Eg!i porti orrori , e morti 
A un nemico fenza fe. 

Fi* 

v 

t ) 

CO segreto al fanciullo. 
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ria certa , e o reino a vós deveria a íua 
ventura. Mas abi vem Axur para o Tem¬ 
plo. Lembrate de Altamor (i) 

El. Não duvideis: farei o que for juílo. 
Art. Rei do Perfico mar , fervos do Tem¬ 

plo , habitadores de Ormus , Grandes do 
Reino , a Nação , o Exercito quer hum 
General. 

Coro. >» Ouça-fc pois quem efeolhe o Ceo 
» para noiía íegurança. 

Art. >» Prometramos obedecer a quem Bra- 
» ma efeolher. 

Cor. »» Sobre efia ara a elle juramos obe- 
>» diencia , e fidelidade. 

Art. » Deos Supremo na bonança , gran- 
>» de, e altivo na tempeftade , faze que 
»> faia daquella boca pura , e innocente , 
» entre a multidão defies Heróes , aquel- 
» le que mais quizeres , e te agradar. 
»> Seja elle a todos nós amavei, elle,J-- 
»» ve horrores, e mortes a hum ininu- 

(0 Em segtedo ao menino. 



6o Axu* , Rê d’Ormvs. 

Figlio , figlio, il Ciei ti fpira : (i) 
Parla , di, 1* Eree qual’ è ? 

El. Atar... 
Coro. Atar, Atar... 

Bratna per noi farà. 
Egli dsftina Atar, 
Atar, Atar, Atar. 

•Alt. ' Olà calmate 
Quegli ardenti trafporti. 

Art. Popoli, fu uno sbaglio: il Cielo, o fi¬ 
glio , 

V’illumini la mente. 

Coro. Atar il giovinetto ' ; > 
Per Condottier ci dà: 
Egli è dal Cielo eletto, 
Egli con noi rerrà. 

Ax. Da un’alrro giuramento 
E5 ritenuto Atar: il fuo gran core 

:.y \ una giufta vendetta or chiama amore. 
At, Adempirò , Signore, al doppio impegno 

Di far vendetta, e di fervire al Regno. 

Chi vuol la gloria, 
Alia vittoria 
Voli con me. 

(0 Con caricata gravita. 
Coro. 
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j> go falto de fé. Filho , figlio, *0 Ceo 
» te infpira: (1) falia , dize, qual he o 
» Heiós ? 

El. » A'ar.... 
Coro. » Atar, Atar... Brama ferá por nós. 

»> Elle deftina Atar , Atar, Atar, Atar. 

Alt. Olá focegai elTes ardentes tranfpor- 
tcs. 

Art. Povos, foi hum engano: o Ceo, oh 
filho, vos illumine o entendimento. 

Coro. » O menino nos dá a Arar por Ge- 
» neral : elle foi eleito pelo Ceo , ell« 
» comnofco hirá. 

Ax. Arar eftá obrigado a outro juramento: 
ao feu grande coração p3ra huma juíU 
vingança o chama o amor. 

>» Qaem quizer gloria corra coirc",= 
« para a viétoria. 

Coro. 

CO Coin affectada gravidade. 
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Coro. A me, a me 
At. Sudditi, Schiavi, 

Sj , fix aile navi , 
Coraggio , e fè. 

Coro. A me , a me. 
At. L’armi fcuoiete , 

Di fangue fete 
Moftrar íi dè. 

Coro. A me , a me. 
At. Chi vuol la gloria, 

Alla vittoria 
Voli con me. 

Coro. A me, a me. 

S C E N A XIII. 
Atar , e detti. 

Ax. A H le ftrida importune 
ifi Piu foffVir non degg’io 

D’un popolaccio fordo al cenno mio. (l) 
Alt. Non p.utir, la fcelta è ingiufta , 

E’ contraria ai dritti tuoi , 
Deve forfe a te , ed a noi 
Leggi impor plebco Gutrrier ? 

At. La vil.à dè miei nata li 
Si petdè tra le vitrorie ; 
E non vò deli’ altrui glorie , 
Come tu íuperbo , e fier. 

Alt. 

« .jv.J 

r 

i 

(1) Vuol partite, e Aitamor lò ferma. 
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Coro, a Para mim , para mim. 
At. » Vaflallos, Efcravos , para cima , pa- 

it ra cima das náos, valor , e fidelidade. 
Coro. >> Para mim , para mim. 
At. a Movei as armas, deve-fe moftrar ie- 

a de de fangue. 
Coro, a Para mim, para mim. 
At. a Quern quizer gloria, corra comigo 

5» para a vitloria. 
Coro, a Para mim , para mim. 

S C E N A XIII. 

Ax. 
Atar . e os ditos. 

H nao devo foffrer m3is os im-' A portunos gritos de liuma plebe » 
que he íurda ás m;nhas determinações. 
(0 

Alt. a Não te vás , a efcolha he injafta , 
a he contraria aos teus direitos, der';-' 
a hum guerreiro plebco dar leis a ti, e 
a nos ? 

At. a A humildade do meu nafcimento 
a perdeo-íe entre as vistorias -r e não 
a quero as glorias alhêas , como tu fo- 
a berbo, e feroz. 

Alt. 
(0 Quer-je ir , e Altamor o cUtem. 



64 Axur , Re d’Ofmus. 
Alt. Sire ... 
Ax. Taci. 
Alt. Ah fe non foiTe 

Che lifpetto al Re degg’io , 
Vil cagion dell* odio tnio 
Saprei farti ben pentir. 

At. Forie Ton l’onte, e Poffefe 
L’armi tue , rivale audace? 

Art. Sire... 
Ax. Taci. 
At. E quali itnprefe 

Puoi vantar in gaerra, o in pace? 
Qua! toneme oltrepailafti ? 
Qua! nemico fuperafti ? 
Dove porti il fen piagato ? 
Per cui Parbirro di ftato 
ElTer vuoi con vano aidir ? 

Alt. Pria che appaghi i! folle orgoglio 
Qui, fellon , provar ti dei, (I) 

Art. Ah furor! mio figlio... 
4IJ. Io voglio 
^ Que! ribaldo omai punir. 
At. Calma Pira , o fciagu ato : 

II Guerrier quand’è fdegnato , 
E’ iicuro di perir. (2) 

Art. 

, CO Cava !a spada con foco. . 
(2) Cava ia spada placidamente. 

'v" ”v 
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Alt. >» Senhor.... 
Ax. » Ca la-te. 
AU. *♦ Ah íe não fofle o refpeito, que de¬ 

ss vo ao Rei, vil caufa do meu odio, 
ss eu te fatia arrepender. 

At. >» São por ventura , attrevido rival , 
>» as affrontas, e as oífenfas, as armas , 
ss de que te íerves ? 

Art. ss Senhor.... 
Ax. ss Cala-te. 
At. ss De que imprezas pódes jaflar-te na 

ss guerra , ou na paz ? Que correntes 
ss paíTafte? Que inimigo vencefte? Ain- 
ss da tens ferido o peito ? Porque roo* 
ss tivo queres com hum vão atrevimen- 
»» to fer o árbitro do Eftado ? 

Alt. s* Antes que fatisfaças efle louco or- 
ss gulho, deves, malvado, aqui brigarco- 
ss migo. (i) 

Art. >s Ah furor! meu filho.. . 
Alt. ss Eu quero punir aquelle velhaco 
At. ss Applaca a ira , oh malvado :o Guer- 

ss reiro, quando eftá com ira ha de por 
ss força perecer. (2) 

E Art. 

CO Tira fóra o espada com fogo. 
(O Tira a espada socegadamenie. 
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Art. Giufti Numi , il vpftro Tempio 
Forfe è un campo di battaglia ! 

Caro. Ah impedilici il uitlo efempio, 
G.ande Axur , non lo lctfrir. 

Ax. (Acquictiam quofta canaglia.) 
Ar.eihte. (i) 

At. 

At. 

Ax. 

Ah. 

4 4- 

Art. 

< 

Axur comanda: 
Pronto io fono ad ubbidir. 
Io t’attendo alia gran valle. (3) 

'(Sc 1’ufato ardir non langue 
Nel mio cor, nel braccio mio 
Io berrò quell’ empio fangue 
Rea cagion de’ miei foipir.) 

(Ah di perderlo il momento 
Era quefto , eterni Dei ! 
Ma del Padre lo fpavcnro 
Venne il colpo ad impedir ) 

( Ah qual Dio potrà falvarti 
Dai furor di quefta mano ! 
Vq per tutto feguitarri, 
Gran vendetta vò efeguir.) 

(QselP audacia , quel coraggio 
M’empie l’alma di fofpetto j 
E pel figlio il cor nel petto 

_ Io mi iento interrizzir.) 

A 
(1) Ad Altamor , e ad A tar. 
(2) Prcnde Altamor per la mano placidamente* 
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Art. » Juílos Numes, o voíTo Templo he 

»» por ventura hum campo de batalha ! 
Coro. » Ah impedi o máo exemplo , gran> 

» de Axur, não ofofPaes. 
Ax. » (Aquietemos eíla canalha.) Deten* 

» de-vos. (i) 
At. m Axur ordena : eu eftou prompto a 

» obedecer. Lá te efpero no vale gran- 
’» de. (*) 

At. f a ( Se não faltar o ccstumado ani- 
w mo ao meu coração , ao meu bra- 
» ço, beberei aquelle ímpio fan- 
>» gue, caufa iniqua dos meus fufpi- 
» ros. ) 

Ax. a ( Deofes eternos , efte era o mo- 
» mento de o perder ! Porém o fuf- 
»» to do Pai veio a impedir o goí- 

*<” Pe*) 
Alt. I » ( Ah que Deos poderá falvar-te 
A 4. *» do furor defte meu braço 1 Que- 

»> ro feguir-te a toda a parte, quefu 
a tomar a maior vingança. ) 

Art. a ( Aquella audacia , aquelle valor 
»» me enche a alma de receio; e fin- 
*» to por caufa de meu filho enre- 
» gelar-fc*me o coração. ) 

__E ii Ao 
(1) A Altamor , e a Atar. 
O) so.'£"adamente na mão a Akaaior. 
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A ftrepito d’armi Axur rimette ii bajlon 
del comando ad Atar : poi tutti partono. 

Coro► 
9 

Oh tu che tu'to puoi, 
Nume poiTente, e grande, 
Dlfendi i fig!i tuoi 
Col tuo divin f=>Tor. 

Tu fa che l’ofte cada, 
Fa che furenre , efangue , 
Nuoti tra polve, e fangue , 
E le fpumanti labbia 
Morda nel fuo dolor. 

Fine dell* At to Frimo► 

ATTO 
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Ao ejlrondo das armas Axur entrega 0 
baflão do commando a Atar -. depois *vão* 
fe todos. 

Coro. 

>» Nume poderofo, e grande , tu que 
»» tudo podes , defende os teus filhos 
tt com o teu divino favor. 

»» Faze , que caia efte homem, faze 
tt que enfurecido, e morto nade entre o 
tt pó, eo fangue, e que os efpumaotes 
tt beiços morda na fua dôr. 

Fim do primeiro Afio. 

\ 

V ACTO 
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ATTO SECONDO. 
SCENA PRIMA. 

Luogo appartato del ferraglio. 

Bifcroma, /'»</; Fiammetta. 

Bif, Son in un grand’ impegno... 
Axur è mio padrcne ... Axur è amico..; 
Axur è innamcrato come un gatro, 
E fe per accidente sà, ch’io tento 
Di rendere ad Atar la moglie íua , 
Povero me Bifcroma 
Mi Vfdo in gran periglio... 
Ah nò... farei un vigliacco , 

••Forre com*un conigíio , olà ft vada 
All’onorata imprefa. 
Tutto va ben... ma no... ah ch’il titnore 
Di morire mi fa un po di paura, 
Coraggio , ognun mi fa » 
Che lon un moftro orribil di natura. 

Fiam. Bifcroma dove vai í 
Di te appunto andavo in cerca. 

Eif. 
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ACTO SEGUNDO. 
SCENA PRIMEIRA. 

Lugar defviado do Serralho. 

Bi (croma, e dabi Fiametta. 

Bis. EI Stou em grande empenho... Axur 
lie meu Amo.. . Atar he amigo. .. Axur 
eílá enamorado como hum gato; e íe por 
acafo fabe , que eu intento entregar lhe 
a amante Atar; pobre Bifcroma! Vejo- 
me em grande perigo... Ah! não.. He 
fer maroto. Forte como hum coelho: 
Olá vamos a eila honrada empreza. Tu¬ 
do eftá bem ... mas não.. . ah ! que o 
medo de morrer hum pouco me aílufta. 
Animo, todas fabem , que fou hum hor- 
rivel mooftro da natureza. 

Fiam. Biícroma, aonde vs.is ? Em procuta 
de ti andava eu agora. 

Bis. 



7* Axu* , Re d’Ormus. 
Bif. E Dio fuggo da voi 

Di galloppi lerrato 
Fiam. Parliatn per un momento degl’amori 

D’Axur per Afpaiia. 
Bif. Reggio reggio. 
Ham. Ma come? 
Bif. Io non fo nienfe. 
Fiam. Qucft’ è un inciriltà. 
Bif. Signora li 

Voi reftarete qui , e io vò di là. (i) 
Fiam. Che confufione è quella io non fo 

Delia mia Afpaiia arnica 
Sento nel fen pietà, ella è fedele 
AI fuo Conforte Atar, e Axur giammai 
Con il fuo folle ardore 
Non potià conquiftar d’Afpafia il core. 

SCENA II. 

Giardino illuminato: Schiavi in atto di 
terminare l’illuminazione. 

Bif croma , poi Axur. 
BiJ. Ofa veggio ! I giardini 

V_> Sono già illuminati! E chi al fer- 
raglio 

Ora fenza di me dar ordin... (2) 
Ax. 

CO Paite. (0 Non vedendo Axur. 
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Bis. E eu fujo de ti a galope desfeito. 
Fiam. Fallemcs hum inftante nos amores 

de Axur, e de Afpafia. 
Bis. Peor, peoi. 
Fiam. Porque ? 
Bis. Eu nada fei. 
Fiam. Iflo he defcortezia. 
Bis. Sim Senhora, ficaras aqui; e eu por 

alli me retiro, (i) 
Fiam. Que confusão he efta. Eu nao enten¬ 

do. Da minha amiga Afpafia no cotação 
me compadeço. Ella he fiel ao íeu con¬ 
forte Atar; e Axur eom a fua louca pai¬ 
xão não poderá járaais conquiftar o co¬ 
ração de Afpafia. 

S C E N A IL 

Jardim illuminado. Efcravcs, que acabão 
de accender a illuminação. 

Bijcorma , e depois Axur. 

Bis. Ue vejo! Todo o Jardim illu- 
minado ! E quem íe atieveo a 
dar ordens no Serralho , lem que 

eu o mandafie!... (z) 
Ax. 

(a) Vai te. (2) Mão vendo Axur. 



74 Axur , Re d’Ormus. 
Ax. Io. 
Bif. Sire... si può Taper ?... (2) 
Ax. Alla tnia bella 

Toilo un divertimento. 
Bif. Io l’ho, Signore, 

Fiflato per doman : voi l’ordinafte. 
Ax. Ed ora lo diiordino, 

E l’ordino per oggi, 
Anzi per quefto iftante. 

Bif. Non faprei, dove fono gli Attori..« 
Ax. Un pò di ftrepito, 

Ua pò di chiaflo inrorno ad Irza , e bafta. 
BiJ'. (Oh contrattempoorrendo! ...Non c’è 

mezzo 
Di prevenir Atar.) 

Ax. Cofa botbotti ? 

Bif. Non borbotto, parlo fchietto, 
E rifletto fra me fteiTo, 
Che in un tempo si riftrctto 
Poco onor mi poflo far. 
SI potrebbe !... 

Ax. Via , fa prefto. 
BiJ. ( Giufto Cielo , il cafo è ftrano ! ) 

Verbi grazia ... si... ma piano • • • 
Ax. Cofa occorie di ftudiar ? 
_ 

(1) Axur bâUendogii senamentc coll* xnano sopr» 
1* spalk. 
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Ax. Eu. 
Bit. Senhor.. . he licito faber ?... 
Ax. Hum divertimento prompto á minha 

amante, (i) 
Bis. Senhor, eu o tinha dilpofto para ama¬ 

nhã ; como vós ordenaftes. 
Ax. E agora ordeno o çonrrario: mando 

que íeja hoje j e nefte meímo inftante. 
Bis. Onde acharei agora os Adlores. 
Ax. Huma pouca debulha, hum pouco de 

motim ao redor de Irza , e bafta. 
Bis. (Oh contratempo horrendo!... Não 

ha meio para prevenir a Atar.) 
Ax. Que eftás roíhando ? 

Bis. » Eu não rofno , fallo claro , e comi- 
>t go eílou refleítindo, que em hum tem- 
>» po tão breve pouca honra conieguirei. 
»» Pcder-fe-hia !... 

Ax. » Eia : anda depreda. 
Bis. a (Jufto Ceo, o cafo he eftranho!) 

a Verbi gratia... íim. .. devagar... 
Ax. a Para que entras a eltudar ? 

___Bis. 
O) -Axur pondo-lhe a ruão no' hombroj conueve- 

r idade. 
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Bif. 

Ax. 
BiJ. 

Ax. 
bif. 
Ax. 
Bif. 

Ax. 
Bf 
Ax. 
Bif. 
Ax. 
BiJ. 

Ax. 
BiJ. 

Axur, Re d’Ormus. 
• _ ■ 1 

L’onor mio... (II tempo è quedo i 
Che qui dee venire Atar.) 

Mi fai perder la pazienza.. . 
Un tantin di iofferenza ... 

Nil rerraglio ... (Ah in tal cimento 
Per lui íento il cor gelar) 

Dunque ... 
Quattro ... cinque.:. fei.. 

Cofa conti ? 
(II modo , oh Dei! 

Di falvarlo ancor non trovo.) 
Bene: quattro, cinque, fei... 
Lo fpettacol non è noyo. 
Non importa. 

No? 
Nò, nò. 

( Dei, configlio 1 ) L’ho troyata. 
Vi farò una mafcherate 
Con del canto , con del luono. 

Tutto buono , tutto buono. 
Una banda di ftromenti , 

Una truppa di danzanti, 
Dsi gran deichi, di rinfrefchi, 
Un terzetto d’Arlecchino , 
Ed al fuon del chitarrino 
Un* arietta da incantar. 

(Con queft’aria la íua feda 
Farò predo terminar.) 

•u
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Bis. j> A minha honra... ( Efte he o tem* 

>» po , em que Atar deve aqui vir.) 
Ax. » Fazes-me perder a paciência,.. 
Bis. » Tenha hum pouco de foffrimento... 

r* Na Serralho... (Ah que nefle perigo 
>» finto por elle gelor-fe-me o coração í) 

Ax. )i Então... . 
Bis. » Quatro... cinco... íeis... 
Ax. » Que eílás contando ? 
Bis. » ( Ainda não acho, oh Ceos ! o mo- 

>» do de o falvar. ) 
Ax. » Bem : quatro , cinco, feis . . 
Bis. » O efpettaculo não he novo. 
Ax. »» Não importa. 
Bis. >» Não ? 
Ax. »» Não, não. 
Bis. » ( Deos; confelho !) Já a achei. Fa^ei 

» huma maícarada com cantar, e com 
»> tocar. 

Ax. » Tudo bom, tudo bom. 
Bis. »» Huma banda de inftrumentos , hun» 

»» rancho de dançarinos, grandes mezas* 
>» e refrefeos ; hum terceto de Arlequim r 
»» e ao lom de hum guitarra huma aria 
» de encantar. 

»» (Com efta aria farei depreíEa aca* 
*» bar a tal feíla.) 

Ax. 



Axur , Re d’Ormus. 

Ax, Vanne , vola , e torna preito , 
Ch* io ti refto ad afpettar. (i) 

S C E N A III. 

Axur folo , poi Urfon. 

Ax, Ç E il computo non falla, in queito 
O iftante 

D’Altamor, e d’Atar fegue il duello. 
Altamor vincer dehbe : ei fa ch’to voglio 
Che colui piu non viva: 
Dunque 1’ucciderà. 
A mia felicità 
Manca fol quefto bene , 
E prefago il cor mio g:k mel previene. 

Urf. Sire , d’infaufta nuova. 
Portator a te vengo: Atar. .. 

Ax. E’ morto ? 
UrJ. Anzi uccife Altamor. 
Ax. Ah , il traditore 

Ha fempre la fortuna in l'uo favore ! 
Narrami come fu ? 

UrJ., Come Leon feroce 
Gira per la foreita . .. 

Ax. Ho capito abbaftanza. 
Il 

k (i) Biscroma parte. 
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Ax. » Vai, vôa, e torna deprefla , que 

»> aqui te fico a efperar. (i) 

S C E N A III. 

Axur fó y depois XJrJov. 

Ax. Ç E o calculo me não engana, nefte 
kji inftante he o duéio de Altamor, e 

de Atar. Altamor deve vencer: elle sabe 
que eu quero que o outro não fique vivo : 
então mara-lo-há. Para a minha felicidade 
fó me falta efte bem , e o meu coração 
preLgo já mo eftá prevenindo. 

XJrs. Senhor, aqui te venho trazer huma 
infaufta noticia : Atar... 

Ax. Eftá morto ? 
XJrs. Antes matou a Altamor. 
Ax. Ah, o traidor tem fempre em feu fa¬ 

vor a fortuna ! Conta-me , como foi ? 
XJrs. »» Como Leão feroz gjrra pelo bof- 

>» que. .. . 
Ax. Tenho mui bem percebido^ Ahi vent 

o 

(i) Vai-se Biscrotm. 



So Axur , Re d’Ormus.' 

II ferraglio s’avanza , 
Allontanati , Urlon j ora il lafci 
Coi tnorti il mono , e noi per.fiamo ai 

vi vi: 
Quefto è tempo di gioja: i miei ripoil 
Orabra d’aifanno funeftar non oil. (i) 

S C E N A IV. 

Axur y Aspafia , che fi terra. fempre full A 
faccia il fazzoletto. Schiavi , e Schiave 
vefiite in diver fi bizzarri modi , che can- 
tano, e portano feco una tavola illumi- 
nata, e rinfrcjchi: pei picciola fejla &c. 

Afp. ( A Tar , mifero Atar , fe tu fapcifi 
Lx Dov*è la ipofa tua ! ) 

Ax. Ebbene , che il tarda ? 

Coro. 

Il Cielo rintuoni 
Di gridi di gioja ; 
Si canti, fi fuoni, 
Si fcacci la noja; 
E ogni alma di giubilo 
Si fenta bnllar. 

E 
(0 Urson parte. 
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o Serralho, vai-te Urfon : agora deixa- 
fe o morto com os mortos , e penfemos 
nós nos vivos. Efte he tempo de alegria: 
nenhuma fombra de afflicção fe atreva a 
funeftar o meu deicanço. (i) 

SCENA IV. 

Axur , Afpafia , que tem fempre fo- 
bre o rojlo hum lenço : Efcravos , e Ef~ 
cravas vejiidas por diverfos modos ejlra- 
vagantes, os quaes cantão, e trazem 
comjigo huma meza illuminada , e refref- 
cus : depois pequena fejla, &c. 

Asp. ( A Tar , miferavel Atar , fe tu fou* 
Lx. beíles aonde eftá a tua Eípofa- 

fa! ) .. . 
Ax. E então que fe efpera ? 

1 Coro. 

>» O Ceo retumbe de vozes com ale- 
j* gria ; cante-fe , toque-se , defterre-fe a 
ti triftez3 * e todos cheguem a encher- 
» fe de jubilo. 

F ».E 

X*0 Vai-fc Ursoa. 
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8s Axu« , Re d’Ormus. 
E cinti le piume 

Di iníolito lume, 
Aligeri cori 
Di grazie , e d’amori 
Per l*ana odorífera 
Si veggian lcherzar. 

Ma zltto ch’altre malchere 
Si vedono avanzar. 

S C E N A V. 

1 Sudãetti , tíifcrema . Fiammetta , due 
Schiavi, e una Schiava veftite culie no¬ 
te malchere di Arlecchhio , Brighella, e 
Smeraldina , che cant ano il terzetto , cbe 

"P\ E fpofarme ti ha promeffo , 
I J Efler devo to mario. 

Arl. Ti ha promeíTo a mi lo fteíTo, 
E non vogio ftar in drio. 

Smer. Ho fallaro , io confdlo, 
Di memória ò il faiio mio. 

Bri. Mi me metro al co!Io un lazzo» 
Se ti fpoíi quel briccon. 

Arl. Smeraldina , mi te nr^zo , 
Se ti prendi quel bufton. 

Bri. Semi bubo! 
Arl. 

/ 
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a E cercando as cabeças de infolite 

» luz, alígeros Coros de graças, e de 
» amadorse íe vejao brincar pelo chei- 
11 rofo ar. 

n Mas caluda r que ahi vem chegan- 
>» do oneras maícaras. 

S C E N A V. 

Os [obreditos , Bifcroma , Fiamet* , dois 
Efcravos, e huma Efcrava veftidos com 
as conhecidds majcaras de Arlequim , 
Brigella , e Esmeraldina, que Cantão o 
terceto, que se segue. 

Bri. n rf'' U me promettefte defpofar, e 
11 JL devo fer teu marido. 

Arl. 11 O meímo me promettefte a mim * 
ii e nao quero ficar para trsz. 

Esm. ii Enganei-me, eu o confesso , o meu 
ii erro he de memória. 

Bri. ii Eu lanço huma corda ao pefcoço, 
ii ie tu te caías com aquelle maroto. 

Arl. ii Eímcraldius , eu te mato , fe rece- 
ii bes aquelle bufão. 

Bri. )i Ouve birbante! 

Arl- Fii 



$4 Axur, Re d’Ormu?. 

ArU Senti barbo 1 
Smer. State cheti, e con buon garbo 

Io finifco la queftion. 
Tutti due, lo (an gli Dei, 
Se poteffi , io fpoferei : 
Ma per dirk ichierta fchietta 
La gentil Smeraldinetta 
Non è fatta per quei ciuli : 
La mi onori, la mi fcufi, 
Due buffon non fan per me* 

A 2 Ai me burli ? 
Smer. Non ti burlo. 
A 2. Ma vorria Taper perchè. 
Smer. II libro del perchè 

Srampato ancor non èi 
Stampare lo farò, 
E slior ve lo dirò» 

Coro. Ab, ah , ah ... 
jrl rll libro del perchè (i) 

' Stampato ancor non è: 
Stampare lo farò , 
E allor ve lo dirò. 

Fia. Arlecchino ? 
Art. Che voílò ? 
Fia. Brighella ? 
Bri. Brutta arpia ? 

a 2. 

Bri. 

Fia. 

CO Contrafaceudo Smeraklhi». 
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Ari. » Ouve tontarrão! 
E/l. » Eftai quietos , e com bom modo eu 

>* acabo a queílao. Ambos de dois , os 
» Deoles o fabem ; ie eu podefle, der- 
» pozaria : mas para o dizer claramen- 
j» te a linda Efmeraldina não nafceo para 
>» taes focinhos : dem me as fuas ordens, 
»» e me perdoem, dois bufões não são 
>♦ para mim. 

A 2. » Tu me logras ? 
£xw. j> Não te logro. 
A 2. » Queria faber opor que. 

O livro dos porquês ainda nao eílá 
» impreflo ; fa-lo-hei imprimir , e emão 
»» vo-lo direi. 

Corn. >» Ah , ah , ah... 
Art. C »» O livro dos porquês ainda nao 
a i.<>* eílá impreflo: (i) fa-lo-hei ira- 

Bri. C» primir, e então vo-lo direi. 
Fia, Arlequim? 
Arl. Que queres ? 
Fia. Briguella ? 
Bri. Feia arpia ? 

Fia- 
• • W. I 

(i) Arremedando Esmeraldina, 



t6 Axur , Re d’Ormus. 

Fia. Fi nifcano fra noi 
Quelle contefe , e iiti , e fol penfiamo 
Eller tempo di fpalTo, e di allegria. 
Dunque cialcun di voi 
Con fuoni, balli, e canti 
Procuri divertire g!i afcoltanti 

r-Viviamo in allegria , 
J Trionfi il buon umore, 

E tutti in compagnia 
V- Mettiamoci a bailar. (1) 

dx. Braviflimo , Bifcroma : 
II tuo penlier mi piace : io ti dichiaro 
Re di tutti gli Eunuchi della terra. 
C*è altro i 

Fif. SI Signore ; 
C’è l’aiia che promifi. 
Datemi una chitarra, 
Vi voglio dir la ftoria mia bazzarra. (2) 

Nato io fon nello Stato Romano, 
E mio Padre, che fè il ciarlatano> 
Per tuttor Don Rafojo mi diè: 
Oh poverettome! 

Sul teatro d’andare decili, 
E a cantar ben, o male mi mill 

Da 

(1) Attacca il ballo. 
(2) Portano una chitarra: Bis:roma canta. 
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Fia. Acabem entre nós eílas contendas, e 

bulhas , penfemos fó que he tempo de di¬ 
vertimento , e de alegria. Ora pois cada 
hum de vós com fons , bailes, e cantos 
procure divertir aos que nos cuvem. 

C n Vivámos em alegria , triunfe 
a j.yro bom humor, e todos em.com- 

C.9i panhia ponhamo nos a bailar, (i) 
Ax, Braviílimo , Bilcroma : agrada-me atua 

invenção : eu te declaro Rei de todos os 
Eunucos da terra. Ha mais alguma cou- 
fa?; 

Bis. Sim Senhor: ha a aria , que promettw 
Dai-me huma guitarra , quero-vos contar 
a minha eftravagante hiíloria. (2) 

11 Eu nafci no Eftado Romano, e 
11 meu Pai que era hum Charlatão , me 

c deo por Tutor a D. Rafoio: oh po- 
11 bre de mim! 

11 Determinei-me a ir para o Theatre, 
11 e bem , ou mal me puz a contar de 

11 So 

CO Segue-se o haile. 
'(0 Trazem huma guitarra , e Eiscroma canta. 
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Da íoprano Ia íol fa mi re. 
Bravo Bifcroma affe. 

Una bella gentil virtuofa 
Per copriríi col manto di fpofa 
Per mérito paíTare mi fè: 
Oh poveretto me! 

Per fpogliarmi d’un pelo difcaro, 
Deftramente la vendo a un corlaro 
Che per forte venia da Calè: 
Bravo Bifcroma afFè. 

Giunto il di, che doveva pagarmi, 
Quefto pérfido fece legarmi , 
E per fcftiavo menotnmi con fe: 
Oh poveretto me! 

Di mariro divento cuftode, 
La briccona ne giubila, e gode: 
Spoil cari, piangete con me: 
Oh poveretto me ! 

Navigammo per ftorto, per dritto , 
A traverfo la Libia, 1’Egitto 
Con catene alie mani , ed aipiè: 
Oh poveretto me! 

Ah fiam prefi , quel barbaro grida : 
Chi ci preíe ? fu il celebre Atar. 

Ax. 

Afp. Atar! 
Coro. Atar! 
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»> Soprano lá foi fa mi re. Bravo Bif- 
» croma por certo. 

» Huma bella , e gentil virruofa , para 
j» fe cobrir com a capa de Efpofa , me 
»» fez paflar por feu marido : oh pobre 
» de mim ! 

>» Para livrar-me de hum defagrada* 
»» vel pezo , com deftreza a vendi a 
>» hum Corfario, que por acafo vinha 
>» deCalér Bravo , Bifcroma por certo. 

» Chegado o dia,-em que devia pa- 
33 gar-me, aquelle pérfido me fez pren» 
>» der, e comfigo me levou por Efcra- 
>* vo : oh pobre de mim ! 

» De marido me torno guarda ; a ma- 
>» rota folga , e íe alegra : queridos Ef- 
»* poíor, chorai comigo : oh pobre de 
» mim! - 

»> Navegamos a torto , e o direito , 
» atraveflo a Libia , o Egypto com ca- 
» doas nas mãos e nos pés : oh pobre 
11 de mim. . / T 

33 Ah eftamos tomados , grira aquelle 
3% barbaro: quem nos tomou? foi o cé- 
33 lebre Atar. 

• (T ■ 

• * 

Asp. Atar! 
Coro. Atar! 

Ax. 
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90 Axvr , Re b’Ormits. 

Ax. Atar! 
Fia. (Oh Numi! come 

L’irritò quefto nome ! ) 

Axur gitta a terra la tavola, e i lumi: 
impugna l'arme , e va per uccidere Bif- 

. croma : gli Scbiavi figgono , e gittano 
tutti i lumi a terra. * 

Ax. Ah A sbrani , si fcanni il traditore, 
Che osò di pronunziarlo ! . 

Fia. Ah ch’ Irza muore! (1) 

Axur rjtorna chiamato dalle grida di Af- 
pa fia , e di Fianmetta , lafcia i borzac- 

• chini , e il manto alia porta, ed entra 
dove entrò Afpafia. 

► 4 « 
* V» ' $ 

S C E N A VI. 

Atar , e Bifcroma. 

Bif. A Tar ! Atar! (1) 
•At. Lx. Numi ! Bifcroma ! amico! 

Che ecceflo involontario 
Commettea quefta man , fe non parlavi! 
___Bi£ 
(1) Portano dentro Aspasia. , 
(.2) Atar trovando Biscroma sema conoscerlo, c in 

at’» <ii uccidcrlo. 
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Ax. Atar. 
Fia. (Oh Deofes! como o irritou aquelle 

nome! ) 

Axur deita por terra a meza , e as luzes : 
empunha as armas, e vai para mat ar 
Bifcroma : os Efcravos fogem , e lanção 
por terra todas as luzes. 

Ax. Ah fe defpedace, e fe eígane o trai¬ 
dor , que fe atreveo a nomea-lo 1 

Fia. Ah que Irza morre! (i) 

Axur torna chamado dos gritos de Aípa- 
fia, e de Fiameta , deixa os borzeguins x 
e o manto d porta , e entra por onde en¬ 
trou Afpafia. 

S C E N A VI. 

Atar , e Bifcroma. 

Bis. À Tar! Atar! (i) 
At. £\ Numes! Bifcmma! amigo? Que 

exceílo involuntário commetrião as minhas 
mãos, fe tu nao falia(Tes ? 

Bis. 

(1) Levao para dentro Aspam. 
(2) Atar encontrando Biscroma sein o conhecer # 

c ein acção de o matar. 
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BiJ. NecelTario era il colpo , e ancor faria 
Se qualche fchiavo curiofo .. . 

Io fento 
Da mille bocche , c mille il nome mio 
Saonar in quelti lochi : 
Difcoperto mi credo; e chi ia forfe; 
Che il gelofo tiranno !... Ah ch’io qui 

debba 
Mo' ir lenza vederla . . . 

BiJ. Non perdiam , grand* Eroe, (i) 
Un i'alutare iftanre. 
Quell5 abito da Negro 
Preito te metti , e fingiti 
Muro; ma guarda ben che un folo accento 
Con tal malchera al volto,e in quefto loco, 
E5 un delitto di morte... Oh Numi!... 

ferma. .. 
Io veggio i borzacchini, 
E il manto del tiranno. (2) 

At. Ah) con Afpafia Axur ! Qual’ uom , qual 
Dio 

Calmerà il furor mio ? (3) 
> - Bif. 

0) Biscroma va da un lato del Giardino , cava un 
f&gottino , che par ad arte nascosto. 

(2) Va sulla porta, e trovando il manto , e i calza- 
li 1 si ritira spaventato. 

(i) Grida , e Biscroma gli chiude la bocca. 
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Bis. Era neceflario o golpe , e ainda o fe¬ 

ria le algum Elcravo curioio... 
At. Eu cuço pronunciar por infinitas bo¬ 

cas o meu nome neftes lírios : creio que 
cftou deícoberto i e quem fabe le o cic¬ 
io tyranno!.... Ah que eu chegue a 
mower fem a ver.. . 

Bis. Não percamos , grande Heróe, (i) 
hum faudavel inftante. Vefte deprefia erte 
vertido de hum Negto , e finge-te mu¬ 
do : olha com tudo bem que huma fó 
palavra com efla mafcara no rcrto, e 
ncfte lugar, he hum crime de morte... 
Oh Deoíes!... detem-te... eu vejo os 
borzeguins , e o manto do tyranno. (2) 

At. Ai Axur com Aípafia! Que homem, 
que Deos íocegará o meu furor ? (3) 

Bis. 

(1) Biscroma vai para hum lado do Jardim » tir» 
hum embrulho , que parece estar alli artihciosamen» 
te escondido. 

(2) Vai pari a porta , e achando o manto , e o» 
fcorreguins , se retira espantado. 

U) Grita , c Biscrorna lhe tapa a boca. 
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. Ah ! Serra in petto 
L’importuno dolore. (i) 

At. Brama , Brama 1 
■#(/• Vien gente: 

E’ il Sultano .. fiam morti certa mente. (2) 

S C E N A VII. 
. ‘ ^ 

Axur , e detti. 

Ax. Hi è qui ? (3) 
Bj/‘ v-* Sire... fon io... (4) 
Ax* Bifcroma ! E donde viene 

Tai voce lair.entevoie ? 
^7* Signore... (y) 
* E* queflo un miierabile ... credendo 

Di lenrir qualche ftrepiro ... ia ronda 
Facevam della notte: all’ irnprovvifo 
Da ftrana freneila preio quel muro, 
Piange , s’agita , grida, parla , parla, 
Parla si prefto 5 che di quel ch’ ei dice 
Nulla Jfi può capir. 

Ax* Parla quel muto ? (6) 
_ . ., Bif. 

(0 Con piu affanno. 
(2) Biscroma gitta a terra Atar. 
(O Fierainente. (4) Conúiso.' 
(5) Confuso, poi nmeuendosi in tranqufliità. 
(G) Con Hera sorpresá. * ’ ' • 
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Bis. Ah ! feixa dentro do peito a impor¬ 
tuna dôr, (i) 

At. Brama , Brama ! 
Bts. Vem gente: he o Sultão... fomos 

mortos cenamente. (2) 

S C E N A VII. 

Axur, e os ditos. 

A.x. Uero eftá aqui ? (3) 
Bis. Ser.hor... fou eu.. . (4) 
Ax. Bifcroma ! Donde vem huma voz 

laftimoía ? 
Bis. Senhor... (5) Efte he hum rriíeravel.. 

julgando que ouvia algum eíbondo.. . ► 
fazíamos a ronda da noite: de repente 
atacado aquelie mudo de hum eftranho 
freneíi , chora, sgits-fe, grita, falia, 
falia , fella tao deprefla , que do que 
difle , nada fe podia perceber. 

Ax. Falia aquelie mudo ? (6) 

_ Bis. 

CO muita affljCçao. 
(2) ftiscroir.a lança a Arar por terra. 
(0 Coin fereza. (4) Confuso. 
(O Confuso, e depois se póe em tranquilidade. 
(6) Com feroz rcrprcsa. 
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BiJ. Parla ... vuò dir, articola dè fuoni 

A modo fuo...ba be b: bo bi bu. 
Ax. Tu che tra i :uoi deliri, (i) 

Stanco delle (venture 
Talor giungefti a deílar la morte , 
Appiendi omai del tuo Signor la forte. 

Pien d’amorofo foco 
/ Io me ne gia da lei 

Per onoraila , oh Dei ! 
Di qualche mio favor. 

Appena io me Pho prelb, 
La batbara mi fugge. La trnttengo , 
E le prendo la man : tu non vedefti 
In oggetto mortal eíempio ancora 
Di ft fiero difpetto ... alfine 
Riconobbi che avea 
L’ardire di fprezzarmi ‘ quante volte 
Fui IV)I punto d’uccidetla. .. Biicroma , 
Siegui i miei paifi- 

JSif. Sire , la zimarra ... 
Ax. Rimettimi i calzari 

Sul dorzo di coftui: fento che l’ira (1) 
M’invade i íeníi : ah Palma mia delira! 

Mi- 

Prendendo Pi^croma per la mano con ferocia. 
(2) Mette i pi-di sulla schiena di Atar« , 
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Bis. Falia. .. . quer dizer, articula os fons 

ao feu raodo... ba be bi bo bi bu. 
Ax. Tu que entre os teus delírios, (i) 

cançido das deígraças, chegafte talvet 
a defejar a morte, eícuta a delventura do 
teu Senhor. 

»» Cheio de hum amorofo fogo , eu 
»» hia para ella , para a honrar, oh Ceos! 
»» com algum meu favor. 

Apenas eu lhe peguei, a barbara me 
fugio. Detenho-a , e lhe pego na mão : 
tu ainda não vifte em objedo algum mor¬ 
tal hum exemplo de tão cruel defprezo: 
em fim conheci que tinha o atrevimen¬ 
to de me defprezar : quantas vezes efti- 
ve para a matar. .. Biícioma , íegue os 
meus paíTos. 

Bis. Senhor , o manto... 
Ax. Calça-me os borzeguins fobre as coí- 

tas defte negro: vejo que a ira me per¬ 
turba os fentidos : (2) ah que a minha 
alma delira ? 

G >» Mi- 

(í) «Pagando na mão a Biscroma com fereza. 
Poe os pcs sobre as costas dc Atar. 
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Mifero abbietto Negro* 
Perchè I’Atar non fei t 
Cagion dè torti miei 
Cagion del mio dolor. 

v Oh come lieto , e allegro 
Sopra di te vorrei 
Sfogar il mio furor! 

Oh fe quel traditor faper poteiTe 
Qual tormento mi eolta ! ...Egli è la colpa, 
Che colei mi difprezza... Odi, Bifcroma : 
Un penfiero excellente (i) 

. Mi paiTa per la mente. A quefto fchiavo 
. Tagliam la tefta : e sfigurata , e franu 
. Portala da mia parte alia ribalda i 

Dille che in quefto loco 
Serprendendo il iuo Spofo... (2) 

B,(fi Oh Deij fermate: 
Deli*onribile imprefa, e che iperate ? 

Ax. Un’alrra idea.addotto in quefto punto. 
Ella mi crede innamorato morto 
Della bellezza fua: vegga coftei.* 
Che conro fo di lei. 

Bif. Qualche iniania novella..» 
Ax, 

- 1 .*n. - --- ■ ■■ .. 

(0 Con un fiero diletto. 
C2) ( ava I’arme in atto di voler tagliar il capa ad* 

Atar : Eiscroma spavcntato lo tratiiçne. 
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>♦ Miíeravel , e defprefível Negro § 

s* porque não és tu Atar , caufa das cni- 
>» nhas injurias , caufa da minha dôr. 

>» Oh como contente , e alegre querer!» 
m foore ti defafogar o meu furor ! 

Oh fe aquelle traidor põdeíTe faber o 
tormento, que me cúftaí... Elle tern 
a culpa de ella me defprezar... Ouve, 
Bifcroma: vem-me ao penfamento hurra 
lembrança excellente. (i) Cortemos a ca¬ 
beça a efte Efcravo : e disfigurada , e ttla- 
chucada leva-a da minha pane áqu^lla 
marota : dize-lhe que furprendendo nelte 
lugar o feu Efpofo. . . (2) 

Bis. Oíi Deofes , detende-vos : que efpe- 
raes de tão horrível impreza? 

Ax. Adopto nefte inftante outra idea. Ella 
crê que eu eltou morto de amores pela 
fua belleza s veja pois que cafo faço 
delia. 

Bis. Alguma nova loucura... 

G ii Ax. 

(O Com hum feroz prazer. 
(2) Tira as armas em acção de querer corfa? £ 

jcubfc* a Ator: Biscroiua espantado o cfeCem. 
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Ax. Mi giuri ful tuo onore 

D’obbedire al mio cenno ? 
Bif. Si , Signore, (i) 
Ax. E d’obbedir ful fatto ? 
Bif. Anzi. . . ful fatto. (i) 
Ax. Prendi queilo vil muto, 

Conducilo a colei: dille chea queilo (3)' 
Deliziofo Amotino 
Per Moglie io la deilino, e ch’altro Spofo 
In fua vita non lperi : io farò poi 
Che al mio Serraglio domattina eipofta, 
Col Narcifo alia cofla , 
Oda cantar a Coro generale .. - 

Viva, viva Irza ritrofe r 
Che fdegnando un regio aftetto,, 
Diventò Sultana , e ipofa 
Di piii nobil amatou 

Che tl fembra , Bifcroma, 
Di queilo mio penfiero ? 

Bif. Stupendo, ilupendiilimo davverOk 
Ax. rUn vil muto, un vecchto nero 
Bif. "(Ha l’impero del fuo cor. 
Bif* Che diletto, che fpaiTetro , 

Che piacer per mio Signor 1 (4) 
' ~ __SCE* 

CO Spavcntatoi CO Come sopra. 
CO Cqu un riso sardonic©. (O Axur parte. 



I 
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Ax. Juras-me pela tua honra de obedecer 

á minha ordem ? - 
Bis. Sim , Senhor. Cl) 
Ax. E de obedecer no rnefmo inílante ? 
Bis. Antes... no mefmo inílante. (2) 
Ax. Pega naquelle vil mudo, e conduze*D 

a ella : dize-lhe que deite delicioío amo- 
rinho (5) eu a deftmo por mulher , e que 
não efpere outro Efpoio em fua vida : 

1 depois farei que amanhã expoíta no meu 
Serralho com o Narcifo ao lado , ouça 
cantar por hum Coro geral. 

j» Viva, viva Irza des^enhoía, quere- 
>• jeitando hum Real afféíio, veio a fer 
>» Sultana, eEfpofa do tnais nobre aman- 
■» te. 

Que te parece , Biscroma , delta mi- 
* nha lembrança ? 
Bis. Eltupenda , dlupendifflma por certo, 
Ax. r >> Hum vil mudo, hum velho ne- 
Bis. <i> gro tem o império do feu cora- 

C» ção. 
Bis. » Que prazer, que divertimeuto , que 

» goíto para o meu Senhor! (3) 
SCE- 

(1) Espantado. (2) Como acima. 
O) Com hum riso sardonico. (0 Var-se At«r» 
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S C E N A VIII. 

Atar fole, pti Biscrsma. 

At*- 1° difenfor dè miferi, (i) 
JL/ Tu non deftaudi mai 

Qiielli che in te confidano, 
Che fperan folo in te. (2) 

Vieni, amico , a quefto ampleíTo j (3) 
II mio cor riconofcente , 
II mio cor confefla , e fente 
Ch’ ogui ben g!i vien da te. 

B*f Ah di giubilo PecceíTo 
Piu non cape nel mio feno! 
Quaíi íon di gioja oppreflo; 
Chi felice ai par di me! 

At. Per pjetà non ritardiamo 
Un riftoro all* idol mio. 

Btf. a . rTutto tace : andiamo , andiatno j 
At. ' \ Piii pericolo non v’è. (4) 

SCE- 

(O In ginocchio. (2) Sotto voce tutto. 
. (i) Biscroma torna; Atar vcdcndolo gli corrt in* 

cortro. 
(4) Entrano ncirAppartamcnto di Aspasiiu 
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S C E N A VIII. 

Atar Jó, depois Bijeronta. 

At. a T"\ Eos defenfor dos miieraVelf, 
tt JL/ (i) tu nunca enganas áquelles , 

a que em ticonfião, e que fó era ti ef» 
tt perão. (2) 

a Vem , amigo , aos meus braços ; (3) 
tt o meu coração reconhecido , o meu 
tt coração confessa , e vé que todo o 
a bem lhe vem de ti. * 

Bis. a Ah o exceflo da alegria já não cabe 
it no meu peito ! quafi que eftou oppri- 
tt mido de gofto; quem tão feíiz como 
it eu 1 

At. a Não retardemos por piedade hum 
»» allivio ao meu bem. 

Bis. r tt Tudo eftá em lilecclo: vamos , 
0 2.}» vamos j já não há perigo algtim. 

At. O» (4) 

SCE- 
-■11 ... ■■ 111 ■ ■■■«..■■■■■■ 11 ■ 11 1 in 1 ■■ ■■) I— 

(O De joelhos. (2) Tudo cm voz baixa, 
O) Torna Kiscíoma: Atar vendo-o» lhe víí ao 

encontro. 
(4) Eotráo no Quarto de Aspasia. 
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S C E N A IX. 

Appartamento di Afpafia. 

íimametta , ed Afpafia in gran di Jar dine. 

A/P* Ome fuggir, Fiammetta , 
Come fuggir da queftoorribil loco! 

Fta. Ah calmate per poco 
La diiperazion , che vi trafporta. 

Afp. Morte , pietofa morte , 
Dà fine al mio dolor: 
In braccio all* empia forte 
Non mi laiciare ancor. 

Forfe... oh Dei ! non è Jungi 
li momento fatal ! Altro non manca 
Al moftro ieduttor... D’Atar la fpofa... 
Afpafia ! Inorridifce 
Queft* 3nima all* idea del gran delitto: 
Da qual colpo trafitto 
Jjj, mio tenero fpofo... quell’ infelice 
-I ra gli ftefii contenti 
P'efentire parca l’infame ecceflb. 
Oh .ftelle 1 Axur ifteflo ! 
Nel]’afilo di pace., .c fotto gli occhi 

Deli* 
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S C E N A IX. 

Quatto de Afpalia. 

I tameta , e Afpafia em grande desordem. 

Asp. Orno poderei fugir, Fiameta , 
V_> como poderei fugir defte horrí¬ 

vel lugar 1 j 
Fia. Ah íocegai por hum pouco efla dc- 

feíperaçao , que vos tranfporta. 

Asp. » Morte, piedofa morte, dá fim k 
»* minha dór: não me-deixes por mais 
» tempo era poder da ímpia forte. 

Talvez... oh Deofes! não eílá lcnge 
o momento fatal! Nada mais falta ao 
monftro fedu&or... A cfpofa de Atar.. 
Afpafia ! A minha alma fe horroriza com 
a idéa do grande deliíto: com que gol¬ 
pe trafpafiado o meu terno Efpofo.... 
aquelle infeliz no meio mefmo do pra¬ 
zer, parecia que advinhava eíte infame 
exceílo. Oh eftrellas ! O mimo Axur ! no 
afylo de paz... e aos olhos de todo o 

* uni- 
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Dell’inrero univerio... ah chi potea 
Dell’ enorme atténtato 
Imaginarei autor , barbaro, ingrato! 

Son quefte le fperanze , 
Che ii milero mio ipoio 
Di pace, di ripofo , 
Di gioja avea per me ? 
Dopo i fudor ch’ ei fparfe, 
Dopo i fefFerti affanni, 

* Crudel, tu lo condanni 
A lagrimar per te ? 

Morte , pietoía mortc, 
Dà fine al mio dolor : 
In braccio all’empia forte 
Non mi lafeiare ancor. 

Fia. Un poflente Monarca alfin è quegli, 
Che vuol farvi felice : al voftro piede 
I! Signor della terra amor richicde. 
Che iVentura è mai quefta 
Per dover difperarfi ? 

Afp. Ah tu non hai 
Per Amante un Atar! 

Ft a. Senza conofcerlo 
Amo la fama fua; ma quando io fofii 
Quello che fiete voi , fingendo amore 
Per il barbaro Axur, trovar faprei 

• -J Mo- 



A C T o’ II. ' 107 
univerio.. .. ah quern podia , barbaro, 
e ingrato, imaginar-te author de tão 
enorme attentado ? 

>» Sfo eflas a? efperanças de paz , de 
»> defcarço , e de alegria , que o meu 
a pobre Eípoío tinha a meu refpeito ? 
a Depois dos íuores , que elle derramou » 
a depois das afflicçóes , que fofFieo, tu 
11 o condemnas, cruel , a fe queixar de 
>» ti ? 

»> Morte , piedofa morte, dá fim á mi- 
tt nha dôr: não me deixes por mais tem* 
»» po em poder da ímpia íorte. 

Fia. Em fim elle lie hum poderofo Monar- 
cha, que vos quer fazer feliz : o Senhor 
da terra vos pede amor aos volíos pér. 
Que dcfgraça he pois efta para defelpe- 
rares ? 

Jlsp. Ah tu não tens hum Atar por aman¬ 
te ? 

Fia. Sem o conhecer amo a fua fama j po¬ 
rém le eu foíTe o que vós lots , fingindo 

atr.or 
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Modo d’aflicurar di mia coftanza. 
J4fp. A ogni lieve fperanza 

S’apre un’ alma affa<nnata: aflai mi pisce 
Quefto nobil tuo tratto: ebben , fe puoi 
Fagli fapere ... 

Fia. Ah nalcondete il pianto: 
Dei piacer del Sultano 
Vcnir io veggio il mediatore infano. 

SCENA X. 

Biscroma, e dett'u 

Bif. T Rza bella , il Re voilro 
X Vuole che in queilo iftante 

Riceviate la fè d’un nuovo Spofa. 
A/p. Uno Spofo! che fento i... a me Ono 

Spofo ? 
Ft a. Comandante d’un corpo 

Piu ridicol del tuo , potriafi fenza 
Un piii grave preambolo fapere 
Quefto Spofo chi fia ? 

Bif* Qpefto è il pih vile 
Muro del fuo Serraglio. 

A/p. Un muto! 
Fia. Un muto! 
Ajp. Io moro ! 

Fia. 
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amor pelo barbaro Axur, acharia modo- 
de affegurar a minha conAancia. 

Asp. Qualquer leve efpcrança liíonjea hu- 
ma alma affliéta : muito me ag-ada eíTe 
teu teu nobre comportamento: eôá bem,, 
fe podes, faze lhe faber... 

Fia. Ah occultai as lagrimas: eu vejo para 
aqui vir o louco medianeiro dos pra- 
zeies do Sultão» 

S C E N A X. 

Bis crema, e as ditas. 

Bis. T) Ella Irza , o voíTo Rei quer que^ 
X) neAe mefmo inftanre recebaes a fé 

de hum novo Efpofo. 
Asp. Hum Efpofo ! que ouço!'., para mirns 

hum Eípofo? 
Fia. Commandante de bum corpo ma is ri¬ 

dículo do que o teu y poder-fe-hia fem. 
hum tão grande preambulo íaber quem 
he efle Eípofp ? 

Bis. Elle he o mais vil mudo do feu Ser¬ 
ralho. 

Asp. Hum mudo ! 
Fia. Hum mudo ! 
Asp. Eu moiro!: 

lia. 
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Fia. Ma s’ella è maritata ? 
Bif. Coía ferve. 
Fia. Dunque avrà due mariti ? 
Bif. Si, due: n’hai forfe invidia ? 
Fia. lo! 
Bif. Tu. 
Fia. Io ! 
Bis. Tu , Fiammetta : 

C’è minaccia di morte 
A chi turfaar ofafle i loro atnori. (i) 

Asp. Salva me da ranta infamia, 
O compagna , e arnica rnia. 

Fia. Quefto cor che non faria 
Per provarvi la fua fè! 

Asp. II mio caíco, e i miei diamanti 
Prendi, o cara, a te li dono: (*> 
E quell’ Irza , ch’io non fono, 
Fingi d*eííer tu per me. 

Fia. Se Bifcroma il muto guida , 
Vedrà ben che non ion io. 

Jifp' E* si hungo il manto mio , (3) 
Che ri copre infino ai piè. 

Fia. Ah ch’ io temo 1 . .. 
Afp. Oh Dei, fa core , 

O mi moro innanzi a te. (4) 
Fia. 

(t) Parte Eisc. (2) Si cava il casco , e i diamaofcu. 
(j) Si ca*a il rr.anto. 
C-0 S'ingmocchia davanti FiaraetU. * 
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Fia. Mas fe ella hc eafada ? 
BiJ• Que importa iflo ? 
jFia. Vifto iiío ha de ter dois maridos ? 
Bis. Sim , dois: tens por ventura inveja ? 
Fia. Eu ? "* ' 
Bis. Tu. ^ 
Fia. Eu|P 
Bis. Tu , Fiameta : tem pena de morte 

quem fe atrever a perturbar os íeus «mo¬ 
res. (i) 

Asp. >» Livra-me de tanta infamia , 6 mi- 
j> nha companheira , e amiga. 

Iia. >» Que não fatia o meu coração para 
» moíbar-vos a fua fé ! 

Asp. » O meu capacete, e os meus diaman- 
íí tes , toma , oh querida , eu tos dou í 
» (2) E aqueila I;za , que eu não loii 9 
» finge tu de o fer por mim. 

Fia. m Se Bitcroma tras q mudo, verá bent 
» que não iou eu. 

Asp. >j O meu manto he rão comprido r 
5» que te cobre até aos pés. (3) > 

Fia. » Ah que eu temo.. . 
Asp. » Qh Deofes , tem animar ou aqui 

>> morro diante de ti. (4) 
• —-Fia. 

* | .. I ■■■■ ■ I.„, — 

(O Vai se Bise. (2) Tira o capaceu. >e o$ diamante*, 
(O Tira o manto. 
C4) AjoaiU clique de Fiameta- 



If! 
Fia. 

Afp. 

Axur , Re d’Ormus.' 
Piu non lono a tal dolore • 
Di reiiftere capace. 
Io farò quel che tfi piace, 

E non vuò miglior merc-è. 
Ah tu tendi a me la pace , 
Te ne renda il Ciei mercê, (i) 

S C E N A XI. 

Fiammetta fola. 
* 7 r *■ y t ^ • < . * «*/ *. "• • mfll 

! A Nimo, Fiammettlna : (2) 
Jlx I fcrupoli da parte: il Re tra poco 

(• Obbligato a te fia : tu falvi altine 
Una donna , ch’egli ama , 
Da un eterno roflore ; 
E fervi inlieme Afpaila , e il tuo Signore. 

SCENA XII. 

Fiammetta , Bifcroma , e Atar. 
Bif. 'T'N I quefta donna , o muto, (3) 

JL/ Sei padrone afloluto. 
Fia. (Come è nero ! 

Hi 

(1) Qui Fiammetta ti copre col manto di Asp«- 
, la quale -parte. 
(2) Si mette a sedere. 

-«($) l>i$vtoma caccia il muto nella camera 9v e parte* 



Atro II. fij 
Fia. » Já nao me acho capaz de reíiftir a 

»> tanta dór. 
f »» Eu farei o que quizeres, 

2.J » delejo melhor paga. 
h ■ aa A h Ml ma níinfl n hmh 

e nao 

Asp.\ >» Ah tu me rendes a paz, o Ceo 
L» te dê a melhor paga. (i) 

S C E N A XI, 

Fiameia fó. 

ANimo, Fiameta , (2) póem os ef- 
crupulos de parte: o Rei daqui a 

a pouco te ficará obrigado: tu ialvas em 
fim huma mulher, que elle ama , de hu« 
ma eterna vergonha ; e ferves a hum 
mefmo tempo Afpafia , e o teu Senhor. 

SCENA XII. 

Fiameta , Biscroma , e Atar. 
Bit. X Udo , tu ésabíoluto Senhor def- 

1V1 ta mulher. (3) 
Fia. ( Como he negro ! He porém bem ra- 

H Iha- 

C>') Aqui Fiameta se cobre com o manto <|e A|- 
pasia # e esta vai se. 

(2) Assenta-se. 
0 íiscroina mçtte o mudo na camera > c vai-se. 
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Ha però buona taglia : s’inginocchia .. • 
Non ha l’aria feroce , come g'i alt>ri< 
jMoftd di quefto loco.) À1 tuo rifpetto 
Son fenfibiie , o muto; e incendo aliai 
I/amor tuo dai tuoi rai. 

At. ( Numi! coft-ei 
La mia Afpaiia non è.) (i) 

Fia. Ma come mai.s’ki Spofa fen d’Atar... 
At. D’Atar! (2) 
Fia. ( Ei parla ! ) 
At. (Oh errore ! 

O trafporto indifcreto ! ) (3) 
Fia. Tradl folo un accento il too fecreto. 

f * l * . » : J • O ** f & 

Dunque un muto iu non- lei , 
• Temerário , mentrtoeí 
A<+ Ah Signora., ai prieghi miei 

Dsh calmate quel furor. 
Fia. Qual fperansa , qual ard-ire 

I’ha mai farto qui venire? 
At. Son ftraniero in queiK *'fiidi 

E fon reo , nè chiedo fcnfa ; 
L*ora, e il loco aflai m’aocuia , 
Sol vi phaedo carità. 

FU. 
CO Parla piano di lungi. 

iniwveduto- parJaad©. (j) A p*rte. 
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lhado : e1le ajoelha.... não tem hum at 
feroz, como os outros monftros defte 
lugar. ) Mudo, eu fou fcnílrel ao teu 
reipeito ; e peicebo muito bem o tec 
amor peles teus olhos. 

At. (Numes! efta não he a minha Afpa- 
fia.) (x) 

Fia. Mas como póde ifto fer, fe cu íou 
Efpofa de Atar... 

At. De Atar! (2) 
lia. ( Elle falia ! ) 
At. (Oh erro! oh indifereto tranfporte!) 

Cs) 
lia. Huma fó palarra trahio o teu legredo. 

»» Viílo iffo tu não és mudo , teme- 
tt rario, enganador. 

At. >> Ah Senhora, aos meus regos íoce- 
>» gai eíTe furor. • 

Fia. » Que efperança , que atravimento te 
» impellio a virtaqui ? 

At. >> Sou Eftrangeiro neftes fitios, fou 
» réo , e não peço de (culpa ; a hora, e 
»» o lugar baftaniemenre me accusao , e 
» fó vos peço compaixão. 

H ii Fia. — --■■■■ . ....... 
(1) falia de lianço em distancia. 
(2) Sem advertência fallando. (0 AJ parte. 



ir6 Axur , Re u’Ormus. 
Fta. ("(Qael parlar, e quel.* afpetto 

In me fveglia un certo affetto, 
Che idegnarmi appien non polio, 

A 2. E mi par fentir pietà.) 
At. ^ (Quile, oh Dio ! mi lento in petto 

[ Strano forgere lofpetto l 
Un inganno del tirranno 
Forie quefto ancor farà! ) 1 

S C E N A XIII. 

Bifcroma, e Coro di Schiavi , Urson , e 
Coro di Soldati tutti di fuori: Ftam- 

metta, ed Atar. 

Vrf. Ompagni miei , (i) 
V_^ Per quà , per qua. 

Fid. (Vien gente, oh Dei! 
Che mai íarà ! ) (z) 

Bifl Che veggio mail 
Fermare là. 

Urf. L’ordme feguite , 
La porta giu. 

Bifl Ah non ardite 
D’avanzar piu. 

Coro. 
(1) Fiammetta fugi'e. 
(2) Si sente batters , 0 dar di fuori forti colpi 

Bella porta. 
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i/a. 

< 
A 2. 
At. 

» (Aquelle fallar , aqueJIe afpe- 
»> do infunde em mim hum certo 
n affedo , que nao ire deixa enfa- 
>» dar, e me parece ter dcJle pieda- 
» de.) 

» (OhDeos! que eftranha fufpei- 
»» ra me accommette o meu peito ! 
>» Será talvez ido hum engano do 
» tyranno!) 

SCENA XIII. 

Biscroma , e Coro de Escravos , Urso» , e 
Coro de Soldado , todos de fora : 

Fiameia, e Atar. 

Urs. *> Ompanheiros mcus, (i) por 
»» v_> aqui , por aqui. 

Ft a. *» ( Ahi vem gente j oh Deofes! oque 
>» fcrá ! ) (2) 

Bis. » Que he o que vejo! Detende-vos lá. 
Urs. >» Executai a ordem, vá a porta den- 

>» tro. 
Bis. » Não vos attevaes a mais avançar. 

Coro. 
“-1 ~ ___ 

O) Fo?e Fiameta. 
(2) Sente-sc baier, e dar dc fóra grandes panca¬ 

das na porta. 
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Cora. L’ordin queft’è. 
Di Sold. Nò , nò, non dè. 
Coro. Tocar quel loco. 
Di Schia. Profano piè. 
Coro. La porta giii; 
Di Sold. L’ordin queft’è. (i) 

S C E N A XlVi 

Atar da Negro, e li Juddetti. 

Bif. T) Ria che nulla tu efeguifca, 
X. Meco pária , Urlon che vuoi ? 

Urf. II Sultan che. già íi pente 
Del furor, dò fdegni iuoi , 
Vuol che il rauto immantinente 
Qui ft uccida , e in mare poi 
S’abbia fubico a gittar. 

Bif. Ecco il muto: di fua morte 
Oifpor lafcia al zelo mio. (»).- 

UrJ. Ttftitnon eiler degg’io, 
Non è lecito indugiar. 
Uccidete ... (3) 

Bif. Ah no , fermate! 
_Urf. 

CO GiJtano giu la porta, entrano Urson, e Sol- 
dati, e Schiavi. 

(a) Si frappone fra i Soldati, c Atar. 
(3) 1 Soldati alzan le mazzc. 
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Cor. de Sold. a A ordem he efta. X 
Cor. de Ejcrav. a Não , não , não deve hum 

» profano pé tocar efte lugar. 
Cor. de Sold, j» A porta dentro ; efta he fe 

»> ordem, (i) .• 
i' - - * 

S C E N A XIV. 

Atar de negro, e os Cobre ditos. 

Bis. m ip Rimeiro , que alguma coufa 
a Jl executes , falia comigo , Urfon’, 

tt que queres ? 
Urs. u O Sultão, que já eflá arrependido 

ff do feu furor , e enfados , quer que o 
ff mudo lem demora leja aqui morto , 
»» e depois que fe lance no mar. 

his. tt Aqui eltá o mudo : deixa difpôr ao 
ft meu zelo da fua forte. (2) 

Urs. » Eu devo íer teftemunha , e não he 
ft permittido o demorar. Matai... (3) 

Bis. a Ah não, detende vos! 

Urs. 
Ci) Deitão a porta dentro., entrío Uríon„ e Sol- 

dados, Biscroma , e Escravos. V> 
(2) Mette sc entre os Soldados, e Atar. í 
0) Os Soldados levantão as maças. . 



i?o Axur, Re d’Ormvs. 
Urf. Efeguite.. . (i) 
Bif. Ei non ê muto. 
Urf. Sia chiunque : trucidate.. . (l) 
Bif. Egli è Atar! (3) 
Urf Atar ! (4) 
Bif. A colpevol di tal forre 

Non puoi dare, Urfon > la morte, 
Se non parji con il Re. 

Urf. Crudo Axur, chi può placarti ? 
Non c’è mezzo di íalvarti: (4) 
Infelice! il noílro pianto 
Piu funeílo fia per te! 

Coro. Non c’è mezzo &c. 
Crudo Axur, &c. 

At. Ubbidite, o cari amici, 
AI Signor, che il Ciei vi diè: 
Stare voi men infelici, 
Non piangeie piu per me. 

Tuttigli altrifusri di Atar, e di Bifcroma. 

Mi fi gela il core in petto 
Nel penfare al fuo deftino; 
Ma convien celar 1’affetto , 
Perche Axur fi fa cos’è. 

Bif. 
(1) Bise. li trattiene. (2) I Soldati come sopra. 
<j) Bitcroma spaventato. (4) Tu tti si ritirano* 
(5) Ad Atar. . . 
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Urs. » Executai... (i) 
Bis. >» Elle nao he mudo. 
Urs. » Seja quern for: matai.. • (i) 
Bis. » Elle he Atar! (3) 
Urs. » Atar! (4) 
Bis. >» A hum culpado de tal forte nao 

» podes, Urfon, dar a morte , fem fal- 
»» lares com o Rei. 

Urs. »» Cruel Axur, quem. pode applacar- 
» te? Náo ha meio para te falvar: (?) 
» Infeliz, o noffo pranto he mais funef- 
» to para ti! 

Coro. »» Não ha meio, &c. . 
» Cruel Axur, &c. 

At. » Obedecei, queridos amigos, ao Se- 
» nhor, que o Cco vos deo : fede me* 
»» nos infelices, não choreis mais por 
»» mim. 

Todos os outros fora de Atar, e de Bis- 
croma. 

» Gela-íe-me o coração no peito em 
j» penfar no íeu deftino ; mas convém 
» encobrir o affeéto-, porque Axur le fa- 
j» be o que he. 

v Bif. 

0) Bise. os detem. (2) Os Soldados , como acima. 
to Biscroma espantado. (4) Todos se retiião. 
0) A Atar. 
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Bif. Sol per renderlo felice 
L’ho ridotto al paflo eftremo; 
Ah per lui palpito, e tremo, 
Perché Axur 11 fa cos*è. 

Ah che tutto per falvarlo, 
Tutto ancor tentar it do. 

Fine dell’ At to Secóndo, 

% 

CT 

ATTO 
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Bis. >» Só para o fazer feliz o reduzi ao 

>» extremo paflo ; ah por elle palpito , e 
>» tremo , porque Axur fe labe o que he. 

>» Ah tudo para ofalvar, tudo ie de* 
>» ye tentar. (1) 

Fim io fegundo Afio. 
»* V í ti 1 # .v Si t ‘ J \ vj 

•t •y 

* ' fc* %• 

á * I 

ouu 

ACTO 
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ATTO TERZO. 
SCENA PRIMA. 

Reggia. In fondo vifta delia Città. 

jíxur folo, por Urjon, Scbiavi, e Guardiei 

Ax. X D')l vano d'un popol codardo , 
Si odioío al mio cor, al mio fguardo: 
Ho pur vinto , morir ti vedrò. 

Ah ch’ecceffo di gioja mi fento , 
Nel penfare che giufto divento 
Nel momento che uccider ti fo! 

Si è trovato Bifcroma ? 
Urf. ' ' i„ ogni parte 

Si va in traccia di lui. 
•A*' t Darò il Aio pofto 

A chiunque mi porta 
La tcfta del fellon , o viva , o morta, (i) 

SCE- 

CO Tuíti gli Schuvi partono in fretta. 
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ACTO TERCEIRO. 
SCENA PRIMEIRA. 

Sala Regia. No fundo villa da Cidade. 

Axar Jó, depois Urjo», Efcr avos , e Guar¬ 
das. \ 

Ax. »> I Dolo vão de hum povo cobarde 
m tão aborrecido ao meu coração, e* 
»» minha villa: tenho vencido , hei de 
» ver-te morrer. 

i» Ah que exceíTb de goílo eu frnto * 
»» quando penlo moílrar-me juíto no mo- 
>» mento, em que te faço matar l 

Achou-fe Bifcroma? 
Urs. Por toda a parte fe anda em bufe», 

delle. 
Ax. Darei o feu podo a quem me trouxer 

a cabeça daquclle malvado, ou viva, 
ou morta, (i) ,j' j.V 

SCE- 

0) Todos os Escravos se váo com pressa. 
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SCENA II. 

Alar incateuato fra le Guar die , e detti. 

Ax. A Ccoftati, infelice, 
x \ Vicni a fubir Ja pena , 

Che alia giuftizia mia ftrappe di mano 
Dejitto irremiflibile. 

At. Sia pure 
Giufta, ed ingiuíla, io chiedo foi la morte: 
D£ tuoi piacer l’afilo 
10 violai fenza trovar I’oggetto 
Del mio tenero affetto: Aipafia .. . Af- 

pafia. .. 
Ah quel furbo Altamor!... el la rapio, 
Ma non recoila a te, tradendo infieme 
L’onor fuo, la mia fiamma,e la tue ipeme... 
L’empio pagò la pena 
Di fua doppia perfidia: • 
Ma qaell’Irza, che adori, » 
La mia Afpaiia non è. •- 

Ax. N?n k in mia mano? (*) 
Mi fi tragga davanti; e fe ru menti, 
Te l’uccido fugli occhu 1 

At. E’ poco male 
11 vederla morir. 

~2tx. 
"* ■ 1 "■ •» 

?o * t I : 
{i) Infuriato. 
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S C E N A II. 
/ f 

re»z cadêas entre Guardas, e os 
. ditos. 

Ax. ^ Hega-te , infeliz, vem foffrer o 
calligo , que á minha juftiça arran¬ 

ca das mãos hum delicto irremeffivel. 
At. Seja elle jufto, ou iniufto, eu fó peço 

a morte v^lei o azilo dos teus prazeres 
fem encontrar o objefto do meu terno 
affeíto: Afpaíia... Àfpaiia... ah aquelle 
velhaco de Altamor !... elle a roubou», 
poiém não ta trouxe a ti, trahindo jun¬ 
tamente a lua honra , o meu amor } e a 
tua eíperança... O ímpio pagou a pena 
da lua duplicada perfídia: mas aquella 
Irza, que adoras , não ire a minha Aí- 
palia, 

Ax. Não eftá em meu poder ? (i) Traga©- 
ma aqui e fe tu mentes , diante dos teus 
olhos lhe tiro a vida. •' I . 

At. He pequeno raal< o ve-la morrer. 
cnino d r> rt I* ioo f f ts *_*';.3fj 

■: i ^cuM 
•’■A» . Ax. 

..i . .. — — - •*»« ^ ( :} . • 
(») Enfurecido. • •? . . .. - 
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Ax. Sarà foriera 

Della tua Ia fua morre : 
Allor, allor vedrem fe fei si forte. 

At. Morir poffo una fol volta : 
Quando fede a te giurai, 
La mia vita io ti donai; 
Ella è tutta del mio Re. 

Ch’io per te la deggia perdere , 
O da re mi venga tolta , 

i Morir poffo una fol volta , 
E’ il momento ugual per me. 

Ma guarda poi che i Numi •.. 
Ax. . Una minaccia ? 

Circondatelo , o Guurdie. 
At. Afpafia , anima mia, 

Cola mai fia di te? (i) 

S C E N A III. 

Afpafia cnperta cVurt veto nero , Arteries , 
Fiammetta , Scbiavi , Schiave , e detti. 

Ax. JP\ Unque è vet che abulando, Itza 
\. A mendace, 

Della bellezza tua, con finro pianto 
D’jngannarmi godefii ? 

Fia. 
(i) S'allontana tra le Gvardie , c si mctte le iti»** 

tii-agii occhi, e reitavi immobile. 
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Ax. Será precurfora da tua a fua morte : 

então , então veremos fe és tão forte. 

At. » PoíTo morrer huma fó vez, quando 
>» eu te jurei fé, eu te dei a minha vi« 
»> da , ella he toda do meu Rei. 

» Que eu deva perder por ti, ou que 
» tu ma tires, poíTo morrer huma íó 
»» vez , e o momento he igual para mim. 

Porém olha bem que os Numes... 
Ax. Huma ameaça ? Cercaio , Guardas. 
At Afpaíia , minha alma , que ferá de ti ? 

(i) 
S C E N A III. 

Afpofia coberta com hum véo preto , Ar- 
teneo , Fiameta, EJcravos , Efcravas , 
e os ditos. 

* ’ ; ’ V - • J t Í í i ** 

Ax. T | E verdade , mentirofa Irza , que 
li abuzando da tua belleza , com 

hum fingido pranto te divertifte em me 
enganar ? 

_I_Fia. 
(i) A Afasta se entre as Guardas > põe as mãos so¬ 

bre os olhos, e fica imxnovei. 



*3© Âxúíí, Re i/Ormus. 
E ver, Signore i 

Una Schiava fedei foftrtuita 
L’equivoco causò... 

Ax. Oh ftelle ! E’ vero 
Quefto cambio funefto! (i) 
Ah vanne ; io ti detefto , 
E detefto, 1’amor, 1’indegno amore, 
Che m’accefe per te: lia con cclui 
Sentenziata iul fatto. Sacerdote , 
Decidi di Ior forte: 
Qual pena deíli al fallo lor ? 

Art. La morte.. 

Ritornello : Afpajla frattanto Aavvicina ã 
lento pajjo a d Atar. 

Afp- Non imputar la pena ame, ftraniero, 
Cbe dei meco fubir. 

At. Che lento ! Afpaíia ! 
Asp. Atar ! (i) 
Ax. Che tradimento, oh Dei! che inganno 

è quefto ! 
Perfidi, mentitor! Sogno , o íon deito! 

Asp. Atar... 
At. Mio teforo ! 
Asp. Atar... 
At. Vieni agi*ampleíli miei,' 
.'/.Ídolo del miõ core, 

-t.- , ..r _Al 
CO Furibundo, (a) Si abbracciano. 
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Fia. He vcdade , Senhor , huma Efcrava 

fiel íubftituida caufou a equivocaçáo... 
Ax.Oh eftrellas ! He certa efla funefta troca ! 

(1) Ah vaí-te ; eu te detefto , e detefto o 
amor, indigno amor, que me abrafou por 
ti : feja com aquelle ienrenciada nefte ini- 
tante : Sacerdote, decide da forte de am¬ 
bos : que caftigo fe deve aos feus enga¬ 
nos ? 

Art. A morte. 

Retornello : Afpafia no emtanto fe avifi- 
nha a paJJ'os lentos a Atar. 

Asp. Eftrangeiro, não me imputes a mim o 
caftigo , que devo padecer comtigo. 

At. Que ouço! Afpafia ! 
Asp. Atari (2) 
Ax. Que traição, oh Deofes! que engano 

he cfte ! Perfidcs, failários ! Sonho , ou 
eftou acordado! 

Asp. Atar..., 
At. Meu thefouro ! 
Asp. Atar.... 
At. »» Vem aos meus braços, idolo do meu 

Iii co- 

CO Furioso (O Abração-i(. 
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Alfine intefe amore 
Qual che pietà di me. 

Ax. Perfidi , il yoílro fangue. . i 
At. Sfogati pur , Ipietato , 

Or col mio bene a lato 
Contento vò a morir. 

Asp. ídolo mio... 
At. Mio bene > 

Tu m’ami ancor? 
Asp. T’ado to. 
Ax. Ah che crudel martoro ! . .. 

•_Mi (onto lacerar. 
At. Vieni agl’ampleffi miei &c. 

Ax. Ah liam dilginnti , e enttambi a un 
. colpo folo. . . (1) 

Nò. . . larebbe il lor duolo 
Con la morte finito , e il lor tormento, 
Sitibondo io mi fento 

" Uelle lagrime lor, dè lor fofpiri ; 
Berrò pria che il lor langue, i lor martiri. 

Asp. Pérfido il mio córaggio 
Deluíe i voti tuoi,.. . v 
Fremere indarno puoi, 
Io íon felice ancor. 

At. 

(1) I Scldati si avanzaoo. 
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m coração , finalmenre teve o amor algu- 
»» ma piédade de mim. 

Ax. j» Pérfidos , o voflo i'angue... 
At. » DefafFoga-te , cruel , agora com o 

j» meu bem ao lado you a morrer cou- 
»> tente. 

Asp. » Meu amor... 
At. >» Meu bem, tu ainda me amas ? 
Asp. j» Adoro-te. '■ '■■■■.. ‘ v. 
Ax. » Ah que cruel martyrio!. .. Sinto- 

me defpedaçar. 
At. » Vem- aos meus braços, &c. 

f 9'i watV' 't* ti. j f w* fj ♦i 

Ax. Ah fejão feparados , e ambos com hum 
fó golpe... (1) não... com a fua mor¬ 
te acabaria a fua dôr , e o feu tormento. 
Eu me finto íequiofo das fuas lagrimas , 
dos feus fufpiros ; beberei antes do feu 
fangue , os feus martyrios. 

J > ■> ** ' t i* * 1 I |T * » * i • * 4 Vi 

Asp. j» Perfido, o meu valor zombou dos 
>» teus defejos \ debalde podes bramir, 
»> pois ainda íou feliz. 

K 

(0 Os Soldados se avanção.1 
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At. Oh fventurata foite ! 
Oh non fperato iftante ! 
Vieni, ti shdo, o morte, 

o Piu non mi fai terror. 
Ax* Ah su chi pria l’ecceflo 

Sfogar dò sdegni miei, . 
Su te, fellon „ su lei, 

*’ Su quefti t:editor. 
Afp. Guardami, rigre, guardami -t 

In braccio al mio teforo > 
A tuo rolTor Padoro , 
E fprezzo il tuo furor. . . 

Ax. Furie , che m’agitate , 
' nl Che m’opprimetc Panima, 

Voi mi preftate i fulmini 
Ad un funefto cor. 

r La morte omai ci attende ; 
Asp. I Ancora un lolo iftante; :> 

a 2.^ E il.noftro amor coftante 
At. Piu non íarà foggetto 

L A un empio rraditor. 
Ax. Tremate, empi, tremate... (i) 
Asp. Axur, mi fyeno ,.. (2; 
Ax. Sogno... vaneggio. 
Aip. M’udrai caderti in feno , 

E íarò lieta appieno 
- r*' 

(0 I Sol3ali , conic sopra. 
([2\4 Levando un ferro cd un SoJdatõ. 

Del- 
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At. >» Oh infeliz forte ! Oh não efperado 

» inftmte l Vem , eu te defafio , oh mor- 
»» re já não me fazes terror. 

Ax. » Ah fobre quem primeiro devo de- 
>» fafogar oexceflo dás minhas itás ,-eríl 
»» Ji, malvado , ou nclla , ou fobre eíles 
»» traidores. J • - ■ *> 

Asp. » Qiha-me, tigre , olha-me entre os 
» braços do meu bem ; com tua vergO- 
»» nha o adoro , e defprezo o teu furor. 

Ax. »» ^jjrias 3 que me agitaes, que me 
» opprimis a alma , vós , vós empreftai 
»» os raios a hum funefto coração. 

r » A -morte já nos eípera ; ainda 
Asp.\y> temos hum íó inftante ; eonoííb 

a 2.") >> confiante amor já não ficará fujei- 
At. to a hum ímpio traidor. 
Ax. j» Tremei, ítnpics, tremei.. (l) 
Asp. >» Axur , eu me tiro a vida... (2) 
Ax. a Sonho .. 4 deliro. 
Asp. >» Vcr-me-hás cahir nos braços , e fe- 

• MI i J J. /\ "Vi a: «J d - 

% 

--u.--....—-— 
(1} Os Soldados coífco acima. 
í2) Ti.ando hum ferro a hum Soldado. 

» rei 



3i6 Axirit , Re d’Ohmus. 
Della mia morte allor. 

At. T’udro cadermi in feno, 
E farò lieto appieno 
Della mia morte allor. 

Ax. Oh fmania , oh duelo eftromo! 
Son 10, fon io, che fremo, 
E gode il traditor. 

Coro 

Di Schiave , i quail ft gittano 
chio davanti Axur. 

Aita , Axur , aita , 
Salvaci dal periglio ; 
La tua Miiizia unita 
A1 Popol in fcompiglio 

Cbiede per forza Atar. 
Già del Serraglio infrante 
Son, o Signor , le porte j 
Ah laiva noi da morte .. . 

SCENA ULTIMA. 

Bifcroma con ferro sfodeaato , Soldati ar• 
matt, e detti. 

Coro. A Tar! Atari Atar! 
x \ Atar a noi li renda $ 

Aii ii difcnda Atar. 

• » itpFLinoc* 

At. 
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j> rei então plenamente íatisfeita coin a 
a minha morie. 

[/it. » Ver-te-hei cahir nos braços , e então 
a ferei plenamente latisfeito com a mi- 
a nha morte. 

Ax. » Oh defatino , oh dôr extrema ! Ea 
a fou, eu fou, quem defeipero , e ie 
it deleita o traidor. 

^ • 1/, 

Coro 

De EJcravas, os quaes fe poem de joe• 
lhos diante de Axur. 

» Soccorro , Axur , foccorro , raiva¬ 
is nos do perigo ■, a tua Milicia unida 
a com o Povo em defordem pedem por 
it força Atar. 

tt Já as portas do Serralho, Senhor, 
a fe achão quebradas; ah falva-nos da 
a morte. 

SCENA ULTIMA. 

Bifcroma com efpada defembainhada , Sol¬ 
dados armados, e os ditos. 

Coro. a \ Tar! Atar! Atar! Atar fe 
»> l \ nos entregue , ah defcnda-fe 

» Atar. 
At. 



í$8 Axu* , Re d’Ormus. 
At. Arreftate, Soldati: (i) - u 

Chi vi conclude qui; chi la rea deftra 
Di quel ferro vi artnò?... Chi fu miniftro 
Di quel furore infano ? 
Forie il deftin del Regno è in yoftra mano? 
Armi a terra , iofelici. (2) ‘ . 

-Or ehe fono fort (belli, 
Sire , grazia , e pietà chieggo per edr. 

Ax. ComeLDunque dovrò veder maiiempte 
L’odiato fantaima 
Tra il mioPopolo,e me? Dunqus un effetto 
Dell* abborrito Atar è il lor rifpetro? 
Compi l\>prá,fíllón, regna in mia vece. (3) 

■ Se i ftolidi idolarri 
Venduti a te ii fono , 
Io non voglio cost vita, nè trono. (4) 

At. Miiero! 
Bif. s I falli fuoi 

Ripara appien un folo accento. 
Urf. ç il foglio 

a Egli lafcia ad Attar. 
Bif l : 
Popolo ripete. II foglio See. 
At. Ei io nol voglio. 
- _u_r. 

cp: - - •; ; t v , r » ; / • ' F é' 

Ci^ Atar ua incontro ai SolJati , incatenato. 
O) S’ing;ioo<í.e!iiano, e abbassarto I armi. 
CO Ad Atar gittando a terra la corona. 

uç;i.lc * i suis Sdiiavi lo conduwQno via. 
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At. Parai, oh Soldados: (1) quem vos cori- 
duzio aqui; que delinquente mão vos 
deo femelhantes armas ?... Quem fbi o 
Miniftio deíTe louco furor? Eftá por ven¬ 
tura o deftino do Reino na voffa mão ? 
Defgraçados , armas em terra. (2) Agora 
que eílão lujeitos , Senhor, eu peço parâ 
«lies o perdão, e a piedade. 

Ax. Como !.... Terei de ver fempre o 
aborrecido fantafma entre mim , e o meu 
Povo ? Vifto iílo o feu refpeito he ccca- 
lionado pelò odioío Atar ? Acaba , mal¬ 
vado, a obra , reina em meu lugar. (3) 
Se os Soldados idolatras a ti fe vendê- 
rão , eu não quero por tal modo nem 
vida , nem O throno. (4) 

At. Miferavel? 
Bis. Os feus erros emenda huma fó palavra, 

.g™* ^ Elie deixa o Solio a Atar. 

O Povo rtpe,te. Elle deixa , 
At. E eu não 0 quero. 
. * ,_ Urs. 

(0 Atar com aí suas cadcas vai encontrar se com os 
Sol-tarios. (O Ajoelhão , e abaixão as armas. 

(3) A Atar lançando a Coroa por terra. 
(4) Mata se òs seus Escravos • o ievao logo para 

dentro. 



143 Axur , Re d’Ormus. 
Urf. Signor, per la mia mano (t) 

II Popol ti corona; e fe Pofferta 
<■ D’accettar tu ricufi , 

Per coronarti a forza 
Abufare potrem di tue catene. 
Arteneo ... (2) 

Pop. Arteneo. (3) 
Urf. Ceder conviene. (4) 
Art. Ceder conviene Atar. 
Pop. Ceder conviene Atar. 

j J f - * 

Bijcroma , e Urfon in ginoccbio gli voglio- 
no cavare i ferri: egli ft oppone. 

At. Popoli, mi sforzate ; 
Appagarvi convien: i ferri miei 
Lafciatemi però : voglio die quefti 
Sieno nè di futuri 
L’ornamento miglior, la piu gradita 
Memoria di mia vita , e fappia il mondo 
Che fe il pefo accettai , 
Tu per incatenarmi, e quefto è il iegno (f) 
AlPonor, alia gloria , al ben del Regno. 

Co- 

Íí) Urson prende <la corona di Axur. - 
CO Con mistero. 
CO Con foco. 
C O Arteneo prende la corona ad Ursou. 
(5) Si cin^e wolie sue catene. 
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Urs. Senhor, pela minha mão (1) o Povo 

te cot 01 ; e ie tu recufas acceitar a cffer- 
ta , para te coroar por força poderemos 
abular das tuas cadêas. Arteneo.,. (2) 

Povo. Arteneo. (3) 
Urs. He precifo ceder. (4) 
Art. » He precifo ceder. 
Ptvo » He precifo ceder. 

Bifcroma , e Urfoti de joelhos lhe querem 
tirar as cadêas: elle Je oppõem. 

m ■ * • 4 I • 

At. Póvos , vós me obrfgaes; he jufto fa- 
tisfazer-vos: quero ccmtudo que me dei¬ 
xeis eftas cadêas : quero que ellas íejão 
para o futuro o melhor ornato, e amais 
agradavel lembrança da minha vida , e 
faiba o mundo , que fe acceitei efte pe~ 
zo , foi para me ligar ccm cadêas, e 
efte he o final (5) para honra , para glo¬ 
ria , e para o bem do Reino. 

Co. 

(1) Urson pe?a na coroa de Axur. 
(2) Com mycterio. 
f 0 Com fogo. 
(4) Arteneo recebe de Urson a Coroa» 
(5) Cinge-se com as suas çad<5as. 



Axuk , Re u’Ormus. 

Coro generate. 

Qual piacer la noftt’anima ingombra , 
E gli afFanni , e i timori disgombra ! 
Gridi ognun viva il Re, viva Atar; 
Viva Al'palia , ed Afpafia in Atar. 
Tutti tutti moriemo per te, 
II miglior abbiam noi d’ogni Re. 
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